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Queixas de maus-tratos 
chegaram ao Vaticano

A denúncia de maus-tratos 
no Convento de Requião  
terá chegado ao Vaticano, 
e o primeiro alerta 
terá sido dado à hierarquia 
da Igreja em 2005, mas só em Julho 
de 2015 a intensificação das diligências 
das queixosas levou à abertura 
de um inquérito que para já resulta 
na acusação de um saceddote 
e três religiosas pelo crime 
de escravidão. 
O Povo Famalicense teve oportunidade 
de conferir os pormenores do processo. 
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É sempre trágico encontrar este tipo de resíduos abandonados, 
seja onde for... mas depararmo-nos com eles em pleno espaço urbano, 

é realmente chocante!
Este cenário estava à vista de todos, numa beira de passeio, 

entre a Rua José Joaquim Gomes e a Rua António Santos Oliveira, 
junto à segunda Repartição de Finanças de Vila Nova de Famalicão, 

e nas imediações da Estação de Comboios.
Acudam, que o civismo e a falta de respeito pelo espaço público 

continuam fora de moda!
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O Hospital de Famalicão 
esteve cerca de 24 horas 
sem serviços de urgência na 
especialidade de Ortopedia, 
de terça para quarta-feira 
durante a semana passada. 

A situação, ao que O Povo 
Famalicense conseguiu 
apurar, vem-se repetindo e 
obriga a restante cadeia de 
socorro a transtornos acres-
cidos no encaminhamento 
dos doentes para serviços 
alternativos.

Face à indisponibilidade 
do serviço, todas as urgên-

cias de Ortopedia, mesmo 
as menos relevantes, tive-
ram que ser encaminhadas 
para o Hospital de Braga, 
condicionando os meios de 
socorro, que passaram a ter 
que fazer consecutivas des-
locações à capital de distrito 
e ao Porto.

Confrontado com esta 
informação, a administra-
ção do Centro Hospitalar 
do Médio Ave (CHMA), que 
reconhece as “dificuldades 
inesperadas no preenchi-
mento completo das escalas 

de Ortopedia no Serviço de 
Urgência Médico-Cirúrgica 
(SUMC)”, e espera “poder 
resolver brevemente esta 
situação”, embora frise que 
“tem conseguido preencher, 
embora de forma irregular, a 
maioria desses períodos”.

A administração atribui 
as dificuldades, por um lado, 
ao “direito, legal, de isenção 
de prestação de serviço na 
urgência adquirido ao longo 
dos dois últimos anos por vá-
rios ortopedistas do CHMA, 
por terem atingido a idade de 
55 anos (dos nove ortopedis-
tas do CHMA, seis têm mais 
de 55 anos e uma está desde 
o início do ano com licença 
de maternidade)”, e, por ou-
tro, a “inesperadas dificul-
dades em recrutar médicos 
ortopedistas”.

Recorda que, para tentar 
ultrapassar as vicissitudes “o 
CHMA tem vindo, desde há 
três anos, a abrir vagas para 
a contratação de ortopedis-
tas”, mas que só conseguiu 
contratar “um profissional 

por esta via”. A administra-
ção garante, contudo, que, 
“continuará a abrir vagas, 
enquanto procura insistente-
mente contratar ortopedistas 
em prestação de serviços 
para preencher as escalas 
do SUMC”.

Quanto aos constrangi-
mentos que a situação de-
bita nos meios de socorro 
empenhados em urgências 
de Ortopedia, a administra-
ção do CHMA tem consciên-
cia deles mas assegura que 
“tem estado em articulação 
constante com o CODU, o 
Hospital de Braga (referên-
cia da UVNF) e Centro Hos-
pital S. João (referência da 
UST) para procurar obviar os 
inconvenientes provocados 
por esta situação”, uma vez 
que, “na ausência de Ortope-
dia no SUMC os doentes são 
diretamente transportados 
para os hospitais de refe-
rência, salvaguardando-se a 
sua segurança e evitando-se 
transtornos adicionais”.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Urgências de Ortopedia estiveram 
indisponíveis durante 24 horas
ADMINISTRAÇÃO DO CHMA GARANTE ESFORÇOS PARA DAR RESPOSTA 
ÀS DIFICULDADES, E ESPERA UMA SOLUÇAO PARA BREVE

“Ad Astra” nas Noites 
do Cineclube

“AD Astra”, de James Gray é o filme que estreia a pro-
gramação do mês de Dezembro das Noites do Cincelube, 
uma iniciativa do Cineclube de Joane que promove ses-
sões semanais de cinema na Casa das Artes às 21h45 de 
todas as quintas-feiras. A história de ficção científica pro-
duzida, escrita e realizada por James Gray, conta com um 
elenco de luxo: Brad Pitt, Tommy Lee Jones, Ruth Negga, 
Liv Tyler e Donald Sutherland.
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A primeira carta indician-
do a possibilidade de maus 
tratos e privação da liber-
dade no Convento da Fra-
ternidade Missionária Cristo 
Jovem, em Requião, terá 
sido dirigida às entidades 
eclesiásticas em 2005. A 
denúncia terá sido feita pela 
mãe e irmã de uma das no-
viças que ao longo de anos 
terá sido privada de contac-
tos pessoais com a família. 
As movimentações de jo-
vens, entretanto fugidas da 
instituição, intensificaram-se 
depois no início de 2014, 
altura em que pelo menos 
uma denúncia terá chegado 
à cúpula da Igreja, dirigida 
ao Papa Francisco, sendo 
remetida também ao Car-
deal Patriarca de Lisboa, ao 
Arcebispo Primaz de Braga 
e ao Vigário Episcopal para 
a Vida Consagrada (respon-
sável pelas congregações da 
Arquidiocese).

Isso mesmo consta do 
processo judicial em curso 
no Tribunal de Guimarães, 
que O Povo Famalicense 
pôde consultar. Resulta de 
um inquérito aberto em Julho 
de 2015, que culminou em 
buscas realizadas pela Po-
lícia Judiciária (PJ) ao Con-
vento, em Novembro desse 
mesmo ano. À data foram 
constituídos quatro arguidos, 
o sacerdote fundador da Fra-
ternidade, Joaquim Milheiro, 
e três religiosas, Arminda 
Costa, Isabel Silva e Joaqui-
na Carvalho, todos acusados 
de escravidão. 

Arminda rompeu 
o silência e admitiu 
a acusação
parcialmente 

Presentes a primeiro in-
terrogatório judicial todos se 
mantiveram em silêncio, mas 
a “irmã” Armida, apontada 
por todas as vítimas como 
sendo o principal agente dos 
maus tratos físicos e psico-
lógicos, acabaria que tomar 
a iniciativa de depor para 
admitir apenas parcialmente 
as acusações de maus tra-
tos. Admite ter dado alguns 
“estalos”, ou ter atingido as 
jovens com alguns “objectos 

que tinha na mão”, e aceita 
igualmente que havia casti-
gos quando mentiam ou fal-
tavam às suas obrigações. 
Nega, contudo, que o céle-
bre chicote escondido numa 
caixa de cartão atrás do Sa-
crário da Capela da Clausu-
ra, servisse para agredir as 
raparigas, mas antes para 
actos de “autoflagelação”, 
que a própria reconhece que 
fazia.

Também a instituição 
proprietária do Convento, 
o Centro Social de Apoio e 
Orientação da Juventude 
(CSAOJ), foi constituída ar-
guida, no processo que está 
agora na fase de instrução, 
requerida precisamente pelo 
sacerdote nomeado para su-
pervisor da instituição que 
recusa ser processualmente 
indicado como seu represen-
tante legal.

A acusação por nove cri-
mes de escravidão foi pro-
ferida no passado mês de 
Maio.

Noviças querem 
Arcebispo arguido

Dos vários incidentes pro-
cessuais suscitados pelas 
assistentes, as vítimas, re-
sulta clara a insistência para 
que também o Arcebispo 
Primas de Braga, D. Jorge 
Ortiga, seja também consti-
tuído arguido no processo, 
atendendo ao facto de ter 
sob tutela a Associação de 
Fiéis que vincula o Conven-
to à Igreja. Apesar de não 
ter qualquer intervenção nos 
factos em apreço, duas das 
assistentes entendem que, 
enquanto autoridade eclesi-
ástica competente, cabia-lhe 
o dever de “cuidar que não 
se introduzam abusos na 
disciplina eclesiástica”, o que 
consideram não ter aconte-
cido.

Solicita-se igualmente 
que também a Diocese de 
Braga, na qualidade de au-
toridade eclesiástica, e Fra-
ternidade Missionária Cristo 
Jovem, porque independen-
te do Centro Social, sejam 
constituídas arguidas.

No entanto, o Ministério 
Público tem sobre a questão 
uma posição distinta, ale-
gando que a responsabilida-

de eclesiástica “não conduz 
à responsabilidade criminal”, 
desde logo porque “não teve 
intervenção nos factos”, in-
deferindo o pedido formula-
do por mais do que uma vez 
em sede de inquérito.

Ouvidos então na qualida-
de de testemunha, D. Jorge 
Ortiga alega que apenas em 
finais de 2014 teve conheci-
mento das agressões prati-
cadas no Convento de Re-
quião. Afirma ter confrontado 
a “irmã” Arminda, aquela que 
era apontada, nas denúncias 
das noviças entretanto fugi-
das, como a autora material 
das mesmas, e sobre isso 
descreve que aquela admitiu 
que “uma vez ou outra sou 
capaz de dar uma sapatada 
ou falar mais groso”. O Arce-
bispo revela que a terá proi-
bido de manter essa postura: 
“se volta a fazer uma coisa 
destas eu vou ter que ser 
mais duro”. 

Entretanto, nomeou um 
sacerdote para visitar fre-
quentemente a instituição, e 
adianta que chegou a reu-
nir com toda a comunidade 
em Requião, altura em que 
as raparigas terão admitido 
levarem por vezes “apenas 
umas sapatadas”, mas esta-
rem “livres e felizes”.

Demitiu ainda os órgãos 
da instituição e nomeou uma 
comissão administrativa, já 
a 12 de Janeiro de 2016, de-
pois das buscas da PJ e da 
constituição de arguidos.

No rescaldo dos acon-
tecimentos do final do ano 
Joaquim Milheiro e Arminda 
Costa acabariam por aban-
donar a instituição, situação 
na qual o Arcebispo nega 
intervenção. Em depoimento 
disse que o afastamento de 
ambos “não foi por si acon-
selhado, nem muito menos 
ordenado, tendo sido da livre 
recriação daqueles, ou even-
tualmente a conselho do ad-
vogado”.

Contudo, em Maio de 
2019, no rescaldo do des-
pacho de acusação, um co-
municado da Arquidiocese 
de Braga frisa que, “como 
resultado” da investigação 
que a pró´ria desencadeou 
à Fraternidade, depois das 
“presumíveis anomalias na 
vida da comunidade” de 
que foi informada em finais 

do ano de 2014, “foi exigi-
do que a senhora Maria Ar-
minda Costa se retirasse da 
comunidade. A decisão foi 
acatada e a senhora Maria 
Arminda regressou á sua ter-
ra natal, onde ainda reside”. 
No mesmo comunicado, diz 
ainda: “do mesmo modo, foi 
exigido ao padre Joaquim 
Milheiro que abandonasse a 
comunidade, sendo-lhe pro-
posta a Casa Sacerdotal da 
Arquidiocese de Braga como 
residência, dado os sinais 
evidentes de degradação de 
saúde. A decisão foi acata-
da”. E continua: “mais tarde, 
à revelia da Arquidiocese, 
tomou a decisão de abando-
nar a Casa Sacerdotal e des-
locou-se novamente para a 
Fraternidade”, o que se con-
cretizou em 2016.

Padre “revoltado” 
porque se podia 
“ter evitado muita 
coisa”

Um dos sacerdotes com 
os quais as noviças troca-
ram correspondência de-
nunciando aos maus tratos 
de que haviam sido vítimas 
no Convento de Requião, à 
data Reitor da Basílica dos 
Congregados, refere em de-
poimento na qualidade de 
testemunha que se sentia 
“revoltado” com a situação, 
e que teve “conversas acalo-
radas” com o Arcebispo por 
entender que se fosse feito 
algo antes evitávamos muita 
coisa”.

O mesmo refere ainda 
que, convocado pela hierar-
quia a intervir na Fraternida-

de, teve que fazer “um traba-
lho de terapia psicológica” da 
comunidade, “para eliminar a 
ideia de que quem se afas-
tasse da vocação religiosa 
iria para o inferno”.

O então Vigário Episco-
pal para a Vida Consagrada, 
responsável pelas Congre-
gações da Arquidiocese de 
Braga, foi outro dos mem-
bros do clero que recebeu 
denúncias das noviças. No 
seu depoimento fala da Fra-
ternidade como “uma Igreja 
à parte”.

Quanto aos maus tratos, 
refere que “encontrava sem-
pre duas versões”, entre as 
que permaneciam na Fra-
ternidade e as que tinham 
saído.

Pedidos de 
indemnização 
ascendem 
aos 770 mil euros

Cinco das jovens que ao 
longo dos anos passaram 
pela instituição vêm ao pro-
cesso formular pedidos de 
indemnização por danos 
patrimoniais e não patrimo-
niais, os quais fazem recair 
sobre os arguidos.

O montante do requerido 
ascende aos 770 mil euros. 
Para proteger o património 
que possa vir a suportar o 
pagamento de eventuais 
indemnizações validadas 
pelo Tribunal, chegou a ser 
formulado um pedido de ar-
resto preventivo dos bens do 
CSAOJ, pedido esse indefe-
rido por falta de fundamenta-
ção.

Processo, que O Povo Famalicense pôde consultar, 
acusa um padre e três religiosas de nove crimes de escravidão

Denúncias de maus-tratos 
no Convento de Requião 
terão chegado ao Papa

“Disciplina”: 
um chicote atrás 
do Sacrário 

Nas buscas realizadas 
ao Convento, a PJ 
encontrou, por detrás 
do Sacrário da Capela 
da Clausura e dentro 
de uma caixa de cartão, 
um chicote de corda com 
cinco tiras, objecto que, 
segundo as queixosas, 
seria usado para algumas 
das agressões de que 
eram vítimas, ou para 
actos de autoflagelação a 
que seriam obrigadas. 
Surge denominado 
na acusação como 
“Disciplina”.
O artefacto, e outros 
semelhantes, são 
vulgarmente conotados 
com as práticas da Opus 
Dei (Obra de Deus), uma 
instituição da Igreja 
Católica que é conhecida 
por práticas de 
“mortificação da carne”.

Fuga combinada 
numa garagem

Foi combinada numa 
garagem a fuga de uma 
das jovens que entrou 
para a instituição em 2004. 
Depois de nove anos e 
três meses de maus tratos, 
conseguiu fugir com a 
ajuda de um electricista. 
O homem deu-se conta 
que a jovem estava dorida, 
e esta acabou por lhe 
mostrar as marcas e 
confessar as agressões 
de que vinha sendo vítima. 
Decidiu ajudá-la a fugir. 
No dia seguinte, quando 
saiu do Convento para 
tratar do correio, 
encontraram-se na 
garagem da casa de uma 
senhora que se dispôs a 
ajudar e arquitectaram 
o plano. O electricista iria 
esperar por ela no interior 
do carro, às onze da 
noite desse mesmo dia. A 
noviça deitou-se, mas não 
se deixou dormir. À hora 
marcada, levantou-se da 
cama e fugiu para o 
exterior da propriedade 
com as roupas na mãoe 
vestiu-se ao relento. 
Correu até ao portão onde 
o electricista a apanhou e 
levou a casa da família.

Convento de Requião foi alvo de buscas no final de 2015

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES
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Aguarda visto do Tribu-
nal de Contas a empreitada 
de reabilitação do Bairro da 
Cal, em Calendário, uma 
obra que vai custar mais 
de 1,3 milhões de euros e 
conta com comparticipação 
dos fundos comunitários do 
“Norte 2020”. A luz verde ao 
projecto foi dada na passada 
quinta-feira, na reunião pú-
blica da Câmara Municipal.

O presidente, Paulo 
Cunha, fala de uma inter-
venção que irá incidir sobre 
a melhoria das condições 
térmicas e acústicas do com-
plexo habitacional de cariz 
social, mas também sobre 
a melhoria dos espaços ex-
teriores, “dotando-o de me-
lhores condições para que 
as pessoas possam ter mais 
conforto”. Neste sentido, e 
não havendo implicações so-
bre o interior das habitações, 
não haverá necessidade de 
realojamento dos residentes.

Convicto de que esta rea-
bilitação “vai melhorar muito 
a comodidade e o conforto 

de quem vive nessas habita-
ções”, na medida em que as 
melhorias térmicas e acústi-
cas ao nível exterior têm im-
pacto directo sobre o interior, 
o edil famalicense fala de 
uma intervenção necessária 
e que alinha pelo reconheci-
mento de que as condições 
actuais não são as ideiais.

Paulo Cunha inscreve 
esta obra numa política per-
manente de qualificação do 
parque habitacional sobre tu-
tela do município, um proces-
so que, neste sentido, está 
sempre aberto e em curso. 
Consciente de que o Bairro 
da Cal é, neste momento, 
o que “mais justifica” um in-
vestimento, adianta que tem 
havido outras, de cariz mais 
pontual, sempre que o esta-
do das habitações assim o 
impõe. “Não quero dizer que 
as habitações estejam todas 
em óptimas condições. Não 
estão. Temos consciência 
que há muito a fazer a esse 
nível, mas acontece que, 
como é sabido, o Estado 

central desligou-se comple-
tamente desse processo, e 
deixou a manutenção destas 
habitações cem por cento a 
cargo dos municípios, como 
é o caso de Famalicão, o que 
torna a situação mito difícil, 
porque sabemos que as re-
ceitas que obtemos com a 
habitação social são recur-
sos escassos comparados 
com as necessidades do 
investimento”, admite, mas 
garante que o município está 
“muito atento às outras ne-
cessidades, e sempre que 
se justificar, dentro do que é 
possível e disponível da par-
te do município, continuare-
mos a reparar as condições”. 

Recuperação 
de rendas com 
“resultados 
assinaláveis”

Questionado pelo Povo 
Famalicense sobre um ponto 
de situação do plano de re-
cuperação das rendas que o 

executivo tinha em curso, no 
sentido de tentar normalizar 
situações de dívida, Paulo 
Cunha revela que têm obti-
do “resultados assinaláveis, 
com a recuperação de mui-
tas situações difíceis de ser 
recuperadas”, através da 
consensualização de planos 
de pagamento ajustados à 
condição sócio-económi-
ca de cada agregado. Esta 
“fotografia” actual da capa-
cidade de cada um, é um 
“trabalho de permanência”, 
conclui.

Não obstante, reconhece 
que “a esmagadora maioria 
dos agregados familiares, in-
felizmente, são pessoas que 
nos últimos anos não melho-
raram a sua situação sócio-
-económica”, uma realidade 
que contrasta com “o con-
texto favorável”. “Os pobres 
continuam pobres. Isso, na 
minha opinião, obriga a um 
conjunto de intervenções de 
âmbito nacional mais arro-
jado, mais assertivo, porque 
já se percebeu que as medi-

das conjunturais típicas não 
atingem este tipo de pesso-
as. Atingem a esmagadora 
maioria, mas as franjas da 
comunidade continuam pe-
riféricas, continuam fora do 
processo, fora do comboio 
do desenvolvimento e da 
recuperação económica, e 
isso deve ser merecedor de 
atenção”, suscita, lamentan-
do que “a produção de rique-
za continue a não ser distri-
buída como deveria ser”.

Apesar do esforço do 

município para normalizar a 
situação, reconhece que há 
alguns processos de conten-
cioso em aberto, por haver 
agregados em que há me-
lhoria das condições sócio-
-económicas e manutenção 
do incumprimento, ou até 
melhoria ao ponto de já não 
se justificar o acesso a habi-
tação social.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Empreitada aguarda visto do Tribunal de Contas e incide na melhoria das condições térmicas 
e acústicas

Bairro da Cal vai sofrer intervenção 
de 1,3 milhões de euros 
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A violência atroz desenvolvida pelos indonésios, 
no pós – referendo, originou em Portugal 
campanhas fortíssimas de repúdio pelas 
chacinas dos indonésios e de solidariedade ativa 
com o povo de Timor Leste. Escolas, associações, 
organismos e poderes públicos uniram-se em 
palavras e atos pela defesa do Povo Maubere. 
Famalicão não foi exceção. Depois de grandes 
manifestações, reuniram-se os apoios 
necessários e a Associação de Ludotecas de Fa-
malicão foi a Timor com a Câmara Municipal 
e inaugurou, com a presença de Xanana 
Gusmão, a ludoteca “Halimar Mamutuk” 
(Brinquemos Juntos).

1. ”Pinceladas” de história

Depois da Câmara de Vila Nova de Famalicão ter delibera-
do assinar um protocolo com a Associação de Ludotecas do 
Porto, tendo como objetivo trazer até ao concelho as ludotecas 
como espaços de lazer, divertimento e cultura para todas as 
crianças e “jovens” dos seis aos noventa anos, no dia 22 de 
outubro de 1999, foi constituída formalmente a Associação de 
Ludotecas de Famalicão (ALF).

A cerimónia teve lugar na Ludoteca do Fontelo, na Fregue-
sia de Calendário, com o aproveitamento da antiga “Casa do 
Professor”, anexa à Escola do 1º Ciclo do Fontelo, transforma-
da na primeira ludoteca do Município de Famalicão.

Para além dos doze sócios fundadores da ALF, estiveram 
presentes o Presidente da Junta de Calendário, Ernesto Fer-
reira da Silva, técnicos de serviço social da Câmara Municipal 
e do CDSS - Braga, dirigentes associativos e professores.

A escritura pública da constituição da Associação de Lu-
dotecas de Famalicão foi assinada pelos sócios fundadores, 
seguindo-se no imediato a legalização da ALF como instituição 
privada de solidariedade social, de forma a conseguir a cele-
bração de acordos de cooperação com o Estado. 

A ALF chegou a ter cinco ludotecas em funcionamento no 

concelho, rentabilizando espaços cedidos pelas juntas de fre-
guesia e pelas paróquias. Para além da já referida “casa do 
professor”, na Escola do 1º Ciclo do Fontelo, em Calendário, 
funcionaram com esta e em simultâneo, as ludotecas de Avi-
dos, Vermoim, Requião e Ceide S. Miguel, num projeto desen-
volvido em rede cooperativa, rico e abrangente para todos os 
que nelas participavam.

2. Uma ludoteca em Timor

A invasão de Timor Leste e as atrocidades cometidas pe-
los indonésios, na sequência do referendo que abria as portas 
para a independência do território, levou a ALF a pensar seria-
mente na instalação de uma ludoteca em Díli, capital de Timor 
Leste, para que as crianças do longínquo país asiático também 
tivesse acesso ao direito de brincar.

Como sabemos da História, depois de séculos de coloniza-
ção portuguesa, Timor Leste foi invadido e ocupado pelos vizi-
nhos indonésios. A ocupação manteve-se desde dezembro de 
1975 a outubro de 1999. A atrocidade maior e mais monstruo-
sa cometida pelos indonésios ficou conhecida como «massa-
cre de S. Cruz», tendo sido chacinados dezenas de crianças, 
jovens, mulheres e homens.

Em 30 de agosto 1999, por determinação e condução da 
ONU, é realizado, em Timor Leste, um referendo para decidir 
se os Timorenses queriam ser independentes ou continuar sob 
o domínio indonésio. A vontade dos Timorenses, expressa na 
forma de voto popular, foi inequívoca e avassaladora: a inde-
pendência ganhou por uma maioria esmagadora.

Na sequência deste sim à independência, as milícias indo-
nésias desenvolveram uma campanha de terror, matando de-
zenas de milhares de Timorenses e destruindo praticamente 
toda as infraestruturas do País.

A violência atroz desenvolvida pelos indonésios, no pós – 
referendo, originou em Portugal campanhas fortíssimas de re-
púdio pelas chacinas dos indonésios e de solidariedade ativa 
com o povo de Timor Leste. Escolas, associações, organismos 
e poderes públicos uniram-se em palavras e atos pela defesa 

do Povo Maubere.
Famalicão não foi exce-

ção. Depois de grandes ma-
nifestações, reuniram-se os 
apoios necessários e a Asso-
ciação de Ludotecas de Fa-
malicão foi a Timor com a Câ-
mara Municipal e inaugurou, 
em 6 de novembro de 2 000, 
com a presença de Xanana 

Gusmão, a ludoteca “Halimar Mamutuk” (Brinquemos Juntos).
Foi um feito histórico daquela que é hoje a inovadora e cria-

tiva Associação Gerações.
	

3. A conferência do Dr. Vieira da Silva

O Dr. Vieira da Silva esteve em Famalicão, no passado dia 
23 de novembro, para participar e dinamizar, a convite da Se-
ção Local do Partido Socialista, numa conferência das suas 
especialidades próprias e únicas que, como se sabe, são o 
emprego, a segurança social e a solidariedade social, com 
tudo o que estas especialidades do conhecimento abarcam. 
Como penso que é sabido de todos, o Dr. Vieira da Silva é um 
nome de grande reputação nacional e internacional nestas ma-
térias, sendo talvez a pessoa, de entre todos os Portugueses, 
que mais entende destes assuntos.

O Dr. Vieira da Silva é um alto quadro do Partido Socialis-
ta, ministro em vários governos e um homem que sabe fazer 
pontes entre os vários setores da sociedade portuguesa, entre 
empregados e empresários e entre as instituições e o Estado.

Quando alguém convida o Dr. Vieira da Silva para fazer 
uma conferência tem que assegurar-se que o conferencista vai 
ter, em número e qualidade, os participantes necessários e os 
interlocutores mais capazes. Se isto não acontecer, o melhor é 
adiar a conferência para outro dia…

Eu tinha a intenção de participar na conferência que o Dr. 
Vieira da Silva veio fazer a Vila Nova de Famalicão. Só não 
pude participar porque, no auditório da Escola Superior de 
Saúde do Vale do Ave, estava a decorrer, durante todo o dia, 
uma conferência internacional subordinada ao tema “Ser bebé 
– políticas e práticas para a educação de crianças dos zero 
aos três anos”, uma organização conjunta da APEI e da As-
sociação Gerações de que sou Presidente da Direção e que 
reuniu mais de 300 participantes vindos de todo o País. Penso 
que a minha ausência na conferência do Dr. Vieira da Silva 
está justificada.

O que é inaceitável e revelador de uma falta de zelo inqua-
lificável e de um amadorismo primário é que tenham estado 20 
ou 23 pessoas na conferência que o Dr. Vieira da Silva veio 
fazer à sede local do Partido Socialista. Isto fica muito mal a 
quem fez o convite que não diligenciou no sentido de fazer 
com que a dita conferência tivesse os participantes mereci-
dos. Nem sequer os membros da Comissão Política da seção 
local do PS estiveram presentes na totalidade! Eles são mais 
de sessenta! Na conferência só estiveram as tais 20 ou 23 pes-
soas, algumas delas sem o estatuto de membros da Comissão 
Política!

Lamentável!

Dia a Dia - Mário Martins

“Halimar Hamutuk”
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Alunos da Didáxis visitaram 
exposição ELETRICA 2019 na Exponor

As turmas do 1.º e 3.º ano do 
Curso Profissional Técnico de Ma-
nutenção Industrial Variante Eletro-
mecânica, 2.º e 3.º ano do Curso 
Profissional Técnico de Eletrónica 
Automação e Comando e 2.º ano 
do Curso Profissional Técnico de 
Eletrónica Automação e Computa-
dores da Didáxis, realizaram uma 
visita de estudo, no passado dia 22, 
à Eletrica 2019, exposição de ma-
terial elétrico e eletrónico, na Expo-
nor. 

A Eeletrica 2019 é considera 
“um palco privilegiado para o es-
tabelecimento de uma ponte entre 
as empresas que desenvolvem atividade industrial, comercial, investigação tecnológica e/
ou formação profissional e todos aqueles que procuram fornecedores capazes, que lhes 
permitam ajudar a desenvolver os seus negócios”, sustenta a Didáxis, para a qual a ac-
tividade contribuiu “para o aprofundamento dos conhecimentos dos formandos, uma vez 
que tiveram a oportunidade de contactar com empresários representativos desta área de 
formação”. 

Os formandos foram passando pelos diversos stands, interagindo e colocando questões 
pertinentes e assertivas aos representantes das várias empresas. Esta iniciativa permitiu 
“diversificar as estratégias de ensino/aprendizagem; promover o relacionamento interpes-
soal aluno/professor e professor/aluno e desenvolver o gosto por aprender nomeadamente 
conhecer a oferta de material elétrico e eletrónico das inovações mais recentes”.
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Património Local e Cul-
tural; Cidadania e Partici-
pação; Desenvolvimento 
Sustentável; Inclusão e Equi-
dade; Desenvolvimento Po-
sitivo e Bem-estar; Inovação, 
Conhecimento e Desenvol-
vimento Científico; Empre-
endedorismo e Criatividade. 
Foram estas as categorias 
que balizaram a atribuição 
de 242 galardões às escolas 
do concelho, naquela que 
foi a segunda Gala da Edu-
cação, um evento que con-
vocou as comunidades edu-
cativas para uma cerimónia 
solene no passado domingo 
na Casa das Artes.

Para o presidente da Câ-
mara Municipal de Vila Nova 
de Famalicão, Paulo Cunha, 
o número elevado de galar-
dões atribuídos corresponde 
apenas à “excelência” dos 
projectos educativos desen-
volvidos. Espera que este si-
nal que é de reconhecimento 
do mérito, sirva também de 
combustível para que “no 
futuro outros possam pisar 
este palco”. Sugere mesmo 
que “o êxito está ao alcance 
de todos”.

Apesar de tudo quanto 
foi já conquistado em maté-
ria de políticas educativas, o 
edil famalicense deixa claro 
que não há como não olhar 
para o futuro com “ambição”, 
porque essa é a única forma 
de evoluir. “Quanto olhamos 
para traz ficamos satisfeitos 
com o que já fizemos, mas 
não ficamos confortados. 
Queremos elevar a fasquia 
todos os anos. Queremos 
sempre mais. Essa é a di-
nâmica de Famalicão, de 
há uns anos a esta partem, 
e o futuro não será diferen-
te”, sustenta, acrescentando 
que o facto de Vila Nova de 
Famalicão ser considerado 
uma referência em matéria 
de Educação “isso não nos 
deixa, sequer, vaidosos, 
deixa-nos é mais ambicio-
sos, porque o muito que já 
fizemos, é tão-só o sinal do 
muito mais que podemos 
continuar a fazer”.

Um dos agrupamentos de 
escolas de mais galardões 

recebeu foi o Padre Ben-
jamim Salgado, de Joane. 
Para o director, José Alfredo 
Mendes, é “um orgulho re-
presentar uma comunidade 
educativa que é capaz de tal 
desempenho”. O responsá-
vel máximo do agrupamento 
sublinha que este é o resul-
tado de um trabalho desen-
volvido no sentido de “apoiar 
os alunos a ser cada vez 
melhores, desenvolvendo os 
seus conhecimentos e com-
petências”. 

José Alfredo Mendes 
adianta que estes projectos 
são essenciais para a qualifi-
cação das futuras gerações: 
“preparam os alunos em áre-
as que a escola não conse-
gue e dá-lhes outra visão. 
Uma visão de cidadania, de 
globalidade, e um contacto 
prematuro com outras reali-
dades sociais que na escola 
e na comunidade não conse-
guem atingir”.

Dezenas de professores 
e centenas de alunos foram 
alvo de distinções, receben-
do o Galardão da Educação, 
pela excelência dos resulta-
dos obtidos pelos projetos 
educativos desenvolvidos no 
ano letivo 2018-2019. 

A Gala da Educação dis-
tinguiu as escolas pelos re-
sultados alcançados pelas 
participações em diferentes 
projetos e concursos de âm-
bito regional, nacional ou in-
ternacional. Incluiu ainda um 
momento de homenagem 
municipal aos professores 
aposentados. Na cerimónia 
deste ano, foram ainda ho-

menageados quatro docen-
tes que se jubilaram.

Coberturas de 
amianto nas escolas: 
Governo promete 
substituição para 
breve

Na ausência do secretário 
de Estado adjunto e da Edu-
cação, João Costa, que me-
lhor do que ninguém estaria 
em condições de dar infor-
mações acerca do processo 
de substituição das cobertu-
ras de amianto que perma-
necem em estabelecimentos 
de ensino do concelho, O 
Povo Famalicense questio-
nou Paulo Cunha acerca do 
processo e tudo indica para 
que essa iniciativa estará 
para breve. Segundo o edil 
o Governo “tem dado res-
postas positivas e encoraja-
doras” ao executivo a esse 
propósito, o que alimenta a 
convicção de que “muito em 
breve” o problema seja ultra-
passado.

Apesar de não ter estado 

presente, o governante di-
rigiu uma mensagem vídeo 
aos presentes na Gala, e 
aproveitou o momento para 
felicitar o concelho pelos re-
sultados alcançados em ma-
téria de Educação, vincando 
que é também o compro-
misso de o Governo “fazer 
mais e melhor”. João Costa 
considera que o país melho-
rou muito nos últimos anos, 
“mas isso não nos deve 
deixar descansar, não nos 
deve fazer baixar os braços”. 
Aponta, nomeadamente, a 
questão da equidade e da 
igualdade de oportunidades 
como os grandes desafios 
a cumprir. Reconhece, con-
tudo, que o distrito de Braga 
em que Vila Nova de Famali-
cão se insere, é aquele que, 
no país, apresenta melhor 
desempenho na garantia da 
igualdade de oportunidades.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Gala da Educação com 242 projectos 
distinguidos e homenagem aos docentes 
aposentados e jubilados

“O muito que já 
fizemos, é tão-só 
o sinal do muito mais 
que podemos fazer”

Mulher morre 
ao cair de janela 
do 3.º andar

Uma mulher de 54 anos morreu ontem, segunda-feira, 
ao final da manhã, na sequência da queda de uma janela 
do 3.º andar de um prédio na Rua Conselheiro Santos Vie-
gas, no centro da cidade de Famalicão.

À chegada dos meios de socorro a mulher estaria em 
paragem cardiorrespiratória e os Bombeiros Voluntários 
Famalicenses, accionados para o local, insistiram em ma-
nobras de reanimação mas a vítima acabou por falecer 
já no Hospital de Famalicão, para onde foi encaminhada.

Ao que o Povo Famalicense conseguiu apurar a mulher 
não era residente, e as circunstâncias em que se deu a 
queda estão sob investigação.

No local esteve a PSP de Famalicão, e os Bombeiros 
Famalicenses com três viaturas e seis homens.

O trânsito esteve cortado cerca de uma hora naquela 
via para operações de socorro e lavagem.

S.R.G.

Presidente da Cãmara encerrou sessão

Colheitas de sangue em 
Delães e nos Bombeiros

A Associação de Dadores de Sangue Famalicão pro-
move duas colheitas de sangue no próximo domingo, dia 
8. Uma delas ocorre na Escola Básica de Delães e outra 
no Quartel dos Bombeiros Famalicenses, ambas entre as 
09h00 e as 12h30. Relativamente à última, refira-se que 
quem for doar sangue pode estacionar no parque da cor-
poração.



10 O POVO FAMALICENSE 3 de Dezembro de 2019

Na passada sexta-feira foi 
aprovado, em sede de reu-
nião da Assembleia Munici-
pal de V. N. de Famalicão, o 
documento que prevê as me-
didas politicas e respectivo 
orçamento que o executivo 
camarário pretende imple-
mentar em V. N. de Famali-
cão no ano de 2020.

Definir um plano estraté-
gico para um concelho com 
as características de V. N. 
de Famalicão é um trabalho 
de grande responsabilidade, 
mas felizmente os dados têm 
confirmado que a estratégia 
seguida tem sido a correta.

Na verdade, as Grandes 
Opções do Plano para 2020 
apresentam uma visão rea-
lista do plano económico e 
social actual. É consabido 
que hoje as preocupações 
do poder político devem não 
só almejar o melhor para o 
presente, mas também acau-
telar o futuro. Mais do que 
nunca a palavra sustentável 
tem de estar nas nossas 
mentes, mas sobretudo nas 
decisões a tomar.

Significa isto, que um pla-
no de intervenção político 
tem de ser apto a dar respos-
ta às necessidades de hoje, 
sem colocar em causa os re-
cursos para as gerações de 
amanhã.

Pois bem, desde há muito 
que ouvimos que Famalicão 

é um dos concelhos mais 
exportadores do país. Que 
Famalicão, mesmo em tem-
po de crise, sempre manteve 
taxas de desemprego infe-
riores às nacionais. Que Fa-
malicão é um concelho com 
pujança económica. Que Fa-
malicão é o concelho com a 
melhor balança comercial do 
país.

Certo é que todas estas 
referências ao nosso conce-
lho se mantêm inalteradas 
ao longo dos anos e isso 
significa duas coisas, a pri-
meira que os famalicenses 
são verdadeiramente traba-
lhadores e empreendedores 
e a segunda que têm ao seu 
lado um executivo municipal 
capaz de potenciar todas es-
sas capacidades.

Provavelmente um dos 
maiores factores de atracção 
económica que V. N. de Fa-
malicão apresenta é a exe-
cução sistemática de um pla-
no fiscal estável e previsível.

Qualquer família ou em-
presa sabe com o que con-
tar em matéria de impostos, 
para isso basta uma breve 
pesquisa e facilmente se ve-
rifica que em Famalicão há 
muitos anos não há aumento 
de impostos.

Com esta previsibilida-
de fiscal Famalicão cativa 
investimento, sabendo os 
investidores com que contar 

a longo prazo, o que permite 
também a criação de postos 
de trabalho com vínculo po-
tencialmente mais estável.

Mas ser-se um concelho 
dinâmico e com capacidade 
de atração empresarial, atri-
bui-lhe a responsabilidade 
acrescida de conferir aos 
seus cidadãos presentes e 
futuros as melhores condi-
ções de vida através de po-
líticas sociais.

E são as medidas am-
bientais, de ordenamento 
do território e de apoio aos 
mais desfavorecidos previs-
tas nas Grandes Opções do 
Plano que colocam em prá-
tica aquele desígnio de cor-
relação entre uma economia 
forte e uma população com 
qualidade de vida.

Em suma, Famalicão está 
no rumo certo.

OPINIÃO, por Hélder Pereira, Deputado do CDS na Assembleia Municipal

Grandes Opções do Plano 
e Orçamento para 2020

Um grupo de estudantes 
do concelho substituiu os de-
putados na sala da Assem-
bleia Municipal, na passada 
sexta-feira, para uma aquela 
que foi a Assembleia de Es-
tudantes, realizada no âm-
bito das comemorações Dia 
Internacional das Cidades 
Educadoras, Famalicão.

A sessão de abertura da 
iniciativa esteve a cargo do 
Presidente da Câmara Mu-
nicipal, Paulo Cunha, que se 
fez acompanhar pelos verea-
dores da Educação e Juven-
tude, Leonel Rocha e Sofia 
Fernandes, respetivamente.

O edil lembrou que “a es-
cola não se cumpre só den-
tro das paredes do edifício 
escolar”, enaltecendo a ideia 
de um conceito de escola 
“mais abrangente e envol-
vente”, onde o processo de 
formação e aprendizagem 
também se cumpre em casa, 
com a comunidade, com as 
empresas “e com tudo o que 
acontece no nosso território”.

Paulo Cunha pediu ain-
da aos jovens do concelho 
para que continuem atentos 
e para que partilhem as suas 
ideias e sugestões sobre “a 
cidade que somos e a cidade 
que queremos ser”.

Refira-se que a sessão 
ficou também marcada pelo 
hastear da Bandeira das Ci-
dades Educadoras nos Pa-
ços do Concelho.

Recorde-se que o Muni-
cípio de Vila Nova de Fama-
licão é Cidade Educadora 
desde 2010 e, ao longo dos 
anos, tem realizado um tra-
balho sistemático na educa-
ção não formal dos cidadãos 
e procurando sempre a sua 
mobilização para o cumpri-
mento dos princípios consa-
grados na Carta das Cidades 
Educadoras. Fruto de um tra-
balho profundo e continuado, 
que tem sido reconhecido a 
diferentes níveis, o Município 
de Vila Nova de Famalicão foi 

eleito, este ano, para integrar 
a comissão coordenadora da 
Rede Territorial Portuguesa 
das Cidades Educadoras.

As comemorações do Dia 
Internacional das Cidades 
Educadoras, que se assi-
nala este sábado, dia 30 de 
novembro, continuam duran-
te o fim-de-semana, com o 
12.º encontro de Serviços de 
Apoio às Bibliotecas Esco-
lares, esta sexta e sábado, 
na Biblioteca Municipal, e 
com a Gala da Educação, no 
domingo, dia 1, na Casa das 
Artes.

Famalicão ouviu 
os estudantes do concelho

FC Famalicão perde 
mas mantém 3.º lugar 
da tabela

O Futebol Clube de Fama-
licão (FCF) interrompeu o ci-
clo de vitórias com a derrota 
que sofreu, no passado sá-
bado, frente ao Portimonen-
se Sporting Clube.

No cumprimento da 12.ª 
jornada da Liga NOS, o Fa-
malicão deslocou-se ao ter-
reno do adversário e perdeu 
por  2-1. Quem estreou o 
marcador foi, pelo Portimo-
nense, Dener, ao 33 minutos, 
e Lucas fez o segundo, aos 
73 por grande penalidade. O 
único golo fo FCF foi assina-
lado por Fábio Martins  e já 
depois do tempo regulamentar, aos 93 minutos.

Apesar da derrota o emblema famalicense mantém-se na terceira posição, atrás do Fute-
bol Clube do Porto e Benfica, e à frente do Sporting Clube de ortugal, que também escorregou 
e saiu derrotado em Barcelos, pelo Gil Vicente. O FCF soma 24 pontos, estando à distância de 
quatro pontos do Sporting, a nove do líder Benfica, e a quatro do Futebol Clube do Porto, que 
segue em segundo lugar mas só ontem á noite cumpriu o jogo da 12.ª jornada.

Na próxima jornada o FCF recebe em casa o Tondela, em jogo que terá lugar no próximo 
sábado pelas 18 horas.
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“Descontentamento, de-
sinteresse, passividade, 
apatia, inércia, frustração, 
ausência, indiferença, aban-
dono”. A soma destas pa-
lavras são, no entender de 
Eduardo Oliveira, o paradig-
ma do estado actual do Par-
tido Socialista (PS) de Vila 
Nova de Famalicão. O can-
didato à liderança, que na 
passada sexta-feira se apre-
sentou num jantar de apoio 
que contou com a presença 
de mais de 400 pessoas, 
afirma-se com “vontade de 
agir”, e pede aos militantes 
que “acreditem”.

À cabeça de uma moção 
que considera que reflecte o 
estado de alma do partido, 
“Pela mudança devolver a 
esperança”, o socialista ape-
la: “acreditem que é possível 
mudar. Acreditem que é pos-
sível termos um PS diferente. 
Acreditem que é possível ter-
mos um PS próximo! Acre-
ditem que é possível termos 
um PS que vos considera! 
Acreditem que é possível ter-

mos um PS que entusiasma! 
Acreditem que é possível 
termos um PS activo! Acre-
ditem que é possível termos 
um PS reerguido! Acreditem 
que é possível termos um PS 
presente! Acreditem que é 
possível termos um PS com 
esperança e mudança”.

Eduardo Oliveira promete 
uma “mudança de rumo e de 
postura”, mas também “dedi-
cação e pragmatismo”, com 
o obvjectivo de “devolver a 
confiança nos ideais socia-
listas”, assim como “a credi-
bilidade nos compromissos 
assumidos”, e a “dedicação 
para devolver a vontade de 
lutar a todos e em conjunto”, 
e a “dedicação para devolver 
os princípios, a democracia, 
a ética e a camaradagem no 
partido”.

Sem nunca atacar direc-
tamente o outro candidato 
que se conhece, Rui Faria, 
que representa a continui-
dade da gestão do partido, o 
candidato da alternativa de-
fende uma liderança que “en-

tenda as necessidades dos 
militantes e dos cidadãos, 
uma liderança que promova 
oportunidades de interven-
ção de todos e com todos, 
uma liderança que trabalhe 
com transparência, serieda-
de e que nos distinga como 
socialistas”.

Convicto de que “o PS, o 
nosso PS precisa da mudan-
ça”, Eduardo Oliveira alega já 
ter feito trabalho de ausculta-
ção das bases, e que não é 
aqui que reside o afastamen-

to entre os famalicenses e o 
partido. As bases, diz, “estão 
vivas, atentas, mobilizadas, 
capazes e determinadas a 
lutar pelo bem colectivo de 
todos os famalicenses”, mas 
é preciso que o PS como 
partido tenha “uma atitude 
diferente, que traga ao de 
cIma o sentir socialista”. “O 
PS precisa de alma”, conclui 
a propósito, considerando 
“não basta apregoar dois ou 
três dizeres, de quando em 
quando, para se fazer oposi-

ção à Câmara de Famalicão; 
não basta apregoar dois ou 
três jargões políticos para se 
fazer oposição à Câmara de 
Vila Nova de Famalicão”. Por 
oposição, propõe: “é preciso 
envolver as pessoas. Envol-
ver os cidadãos, ouvi-los, 
partir para o terreno e per-
ceber, vivenciar o dia-a-dia 
de cada um para saber quais 
são os problemas efectivos e 
quais são as ambições reais 
dos famalicenses”.

O candidato à liderança 
do PS reconhece que este 
processo de transformação 
“é duro”, mas “só assim vol-
taremos a reconquistar a 
confiança dos famalicenses; 
só assim voltaremos a ga-
nhar as freguesias; só assim 
voltaremos a ganhar a Câ-
mara”.

No discurso que dirigiu 
aos militantes, Eduardo Oli-
veira falou para dentro, mas 
também para fora ao deixar 
“também os destinos do 
município têm que ser mu-
dados”. Crítico, fala da ne-

cessidade de “acabar com a 
idolatria, o populismo, a po-
larização e a demagogia em 
prol do verdadeiro trabalho e 
crescimento em Vila Nova de 
Famalicão”.

Promete pôr em prática 
“uma verdadeira visão es-
tratégica para Vila Nova de 
Famalicão, atenta aos no-
vos desafios societários, às 
novas formas de estar e de 
viver as freguesias, as vilas 
e a cidade”.

Licenciado em Enferma-
gem pelo Instituto Superior 
de Saúde do Vale do Ave – 
CESPU, Eduardo Oliveira 
concluiu a especialidade em 
Saúde Materna e Obstetrí-
cia no ano de 2013. Exerce 
enfermagem desde 2008 
no Centro Hospitalar Médio 
Ave. Casado, pai de dois fi-
lhos, vive na freguesia de 
Antas. Foi membro da JS e 
militante do Partido Socialis-
ta desde 2007.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Candidato apresentou-se na Passada sexta-feira num jantar que contou 
com mais de 400 apoiantes

Eduardo Oliveira promete “devolver 
a esperança” aos militantes do PS

Ténis Clube  Famalicão 
vence Boavista 

A equipa de Veteranos 
do Ténis Clube de Famali-
cão (TCF) entrou a vencer 
no Campeonato Regional 
da Associação de Ténis do 
Porto. 

O clube recebeu em casa 
a equipa do Boavista Futebol 
Clube e derrotou-a por 4-1. 
No primeiro jogo do dia Mi-
guel Mesquita do TCF derro-
tou Hugo Dias Boavista FC, 
em dois sets por 6/1 e 6/3, 
colocando o clube da casa a 
vencer por 1-0. No segundo 
jogo do dia Tiago Couto do 
TCF defrontou Hugo Esteves BFC e venceu-o em três partidas 3/6, 6/4 e 10-3, colocando 
o TCF a vencer por 2-0. No terceiro jogo do dia Sérgio Oliveira do TCF saiu derrotado pelo 
jogador do Boavista Ivo Francisco, colocando o resultado em 2-1. Com os dois jogos de pares 
para disputar bastava vencer um para derrotar o Boavista F.C. Com uma escolha de pares 
acertada o Ténis Clube de Famalicão acabou por vencer os dois jogos, colocando o resultado 
final em 4-1,a favor da equipa Famalicense.  No primeiro pare Tiago Couto e André Castro do 
TCF venceram Ivo Francisco e Miguel Dias em dois sets 6/3 e 6/1. No segundo pare do dia 
Miguel Cunha/Luís Barbosa do TCF levaram de vencido  o par Hugo Esteves/João Maia BFC 
pelos parciais de 6/3 e 6/2. 

Bênção das mães grávidas em Brufe 
no próximo domingo

A paróquia de Brufe promove, no dia 8 de dezembro, a Festa da Imaculada Conceição. 
Neste contexto, na Eucaristia das 09h00, irá ser feito o ritual da bênção das mães grávidas. 
A paróquia apela á adesão e sugere que as mães, juntamente com os pais, se inscrevam na 
sacristia, no cartório paroquial, por mail ou nos horários de atendimento.
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O município de Vila Nova 
de Famalicão recebeu, na 
passada quarta-feira, e pela 
8.ª vez, a bandeira de “Au-
tarquia Mais Familiarmente 
Responsável”. 

O prémio, referente ao 
ano de 2019 e atribuída pelo 
Observatório dos Municípios 
Familiarmente Responsá-
veis, acontece pelo oitavo 
ano e pelo sétimo consecu-
tivo, reconhecendo uma vez 
mais as boas práticas de 
apoio às famílias promovidas 
pelo município liderado por 
Paulo Cunha. 

A cerimónia de entrega da 
bandeira decorreu em Coim-
bra, numa cerimónia em que 
a autarquia famalicense se 
fez representar pela verea-
dora da Família, Sofia Fer-
nandes, e que contou com 
a presença do secretário de 
Estado da Descentralização 
e Administração Local, Jorge 
Botelho. 

Orgulhoso com mais uma 
distinção, Paulo Cunha reite-
rou a vontade do executivo 

municipal em “continuar a 
trabalhar em prol da quali-
dade de vida das famílias do 
concelho”. 

O mesmo foi salientado 
ontem, em Coimbra, pela 
vereadora da Família da 
autarquia, que enalteceu 
o impacto e a importância 
das políticas municipais no 
dia-a-dia das famílias fama-
licenses.

Recorde-se que da edu-
cação à área social, do des-
porto à cultura, foram muitos 
os argumentos elencados 
na candidatura apresentada 
pela autarquia famalicense, 
reconhecida não só pelas 
suas políticas orientadas 
para todas as famílias do 
concelho, mas também pe-
las ações e iniciativas des-
tinadas a agregados fami-
liares mais desfavorecidos 
económica e socialmente.

Assim, no domínio da 
educação recorde-se que a 
autarquia tem em desenvol-
vimento perto de uma cente-
na de projetos e ações para 

garantir que a educação seja 
o grande fator de coesão so-
cial do território, constituin-
do-se como um verdadeiro 
elevador social para os cida-
dãos e como plataforma de 
junção entre estes e o tecido 
empresarial e institucional 
famalicense. Entre as várias 
medidas promovidas, desta-
que para a oferta dos livros 
de atividades para todas as 
crianças do primeiro ciclo, a 
gratuitidade dos passes es-

colares para todos os alunos 
do concelho, desde o ensino 
básico até ao 12.º ano, e as 
bolsas de estudo aos estu-
dantes universitários. 

Ainda neste domínio, re-
corde-se que Vila Nova de 
Famalicão é Cidade Educa-
dora desde 2010 e, ao longo 
dos anos, tem realizado um 
trabalho sistemático na edu-
cação não formal dos cida-
dãos.

Na área social destaca-se 

o Programa Municipal “Casa 
Feliz” que ajuda as famílias 
mais carenciadas do con-
celho a realizarem obras de 
renovação das suas habita-
ções e que apoia as famílias 
que mais precisam no pa-
gamento das rendas, assim 
como os descontos e isen-
ções nas tarifas de água e 
saneamento para as famílias 
numerosas e para as mais 
necessitadas.

Na saúde, destaque para 
a recente adesão do municí-
pio ao programa “Saúde Oral 
Para Todos”. 

Em matéria fiscal, é uma 
reconhecida mais-valia para 
as famílias a estabilidade 
fiscal do município ao longo 
dos anos, a fixação da taxa 
do IMI próxima do mínimo 
legal (0,35%) e a existência 
de um IMI familiar que atribui 
um desconto no pagamento 
do imposto tendo em conta o 
número de dependentes que 
integram o agregado familiar. 

O acesso das famílias 
à fruição cultural e à práti-

ca desportiva tem também 
merecido uma atenção es-
pecial da autarquia que tem 
instituído o Cartão Jovem 
Municipal, o Cartão Sénior 
Feliz e o Cartão do Voluntá-
rio com descontos significa-
tivos em diversas atividades 
e no acesso aos transportes 
públicos no concelho, para 
além de outros benefícios.

Recorde-se que o Obser-
vatório das Autarquias Fa-
miliarmente Responsáveis é 
uma iniciativa da Associação 
Portuguesa de Famílias Nu-
merosas, em parceira com 
Instituto da Segurança So-
cial, tendo como principais 
objetivos acompanhar, ga-
lardoar e divulgar as melho-
res práticas das autarquias 
portuguesas em matéria de 
responsabilidade familiar.

Em 2019 o Observatório 
distinguiu um total de 77 mu-
nicípios. 

Políticas que a autarquia dirige às famílias reconhecidas pelo 8.º ano

Bandeira de Autarquia Familiarmente 
Responsável premeia medidas de apoio

Vereadora da Família, representou o município na cerimónia
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“Famalicão precisa do 
PS” é o mote para a moção 
da candidatura de Rui Faria 
à renovação da liderança da 
concelhia do Partido Socia-
lista (PS), nas eleições que 
deverão ter início a partir 
de meados de Janeiro. En-
tretanto deverá acontecer a 
apresentação da moção que 
irá submeter aos militantes, o 
que, segundo a porta-voz da 
candidatura, Márcia Nunes, 
deverá ocorrer em breve.

Em conferência de im-
prensa realizada ao final da 
manhã de ontem, segunda-
-feira, a porta-voz apresen-
tou os dois mandatários da 
candidatura: Artur Lopes, o 
militante que dispensa apre-
sentações fruto das funções 
que durante vários anos 
exerceu como representante 
do PS na vida autárquica, e o 
presidente da Junta do Lou-
ro, Manuel Silva.

Segundo Mária Nunes, 
“Famalicão precisa do PS” 
designa o trabalho que o par-
tido desenvolveu no municí-
pio, e ao qual quer regressar 
por força da aliança entre “a 

experiência acumulada de 
muitos anos de dedicação 
à vida autárquica e á causa 
pública”, e a “capacidade 
de inovação dos seus inú-
meros quadros jovens que 
se afirmam disponíveis para 
aceitar o desafio de promo-
ver um desenvolvimento 
multidimensional, mais justo 
e equilibrado”. Remete ainda 
para um PS que “se distin-
ga, pela sua prática e pelas 
suas ideias, do laboratório 
de experiências mediáticas 
e propagandísticas em que 
se transformou a actual Câ-
mara, apenas próspero para 
alguns, austero e difícil para 
a maioria”.

Das críticas ao executivo, 
o qual censura por falta de 
resposta em matérias como 
a habitação social, ou apoio 
aos jovens mais carenciados 
que continuam sem acesso 
ao ensino superior público, 
mas que também acusa de 
penalizar os famalicenses 
com impostos e serviços 
caros, a porta-voz não dei-
xa de enviar recados para 
dentro ao deixar claro que 

“esta candidatura é pelo PS, 
por Famalicão, e não é uma 
candidatura do contra”. Mais, 
sublinha, “não queremos 
excluir ninguém, nem acer-
tar contas com ninguém”, 
e “acreditamos na força da 
união de todos os socialis-
tas e não em oportunismos 
de ocasião ou projectos de 
messias”.

Não obstante alinhar com 
a equipa que ainda hoje gere 
o PS, Márcia Nunes admite 
que “nem tudo correu bem, 

num contexto político em que 
o PS não é poder autárqui-
co”, mas entende que é pre-
ciso persistir aprofundando 
“o diálogo com os militantes 
e com os autarcas comuni-
car e explicar melhor as nos-
sas propostas e políticas e 
chamar mais pessoas à par-
ticipação, sejam, seniores ou 
jovens, homens ou mulhe-
res, sem excluir ninguém”.

Para Artur Lopes, que 
saúda o facto de haver mais 
do que uma lista, por enten-

der que isso é um fenómeno 
“saudável em democracia”, 
o importante é que findo o 
processo eleitoral todos sai-
bam uma vez mais estar do 
mesmo lado. “O PS só terá 
uma vitória se estiver unido”, 
frisou, alertando para “apazi-
guação interna”.

Manuel Silva, o outro 
mandatário da candidatura, 
sublinhou também ele a ne-
cessidade de todos estarem 
“juntos”, porque o importante 
é proteger os interesses de 
Famalicão.

Márcia Nunes, que aceita 
ser porta-voz da candidatu-

ra de Rui Faria por acreditar 
“num PS activo, orgulhoso 
da sua história e capaz de 
liderar uma alternativa ao 
executivo municipal através 
de um trabalho político sério, 
abnegado, competente e em 
que todos possam partici-
par”, espera que “os militan-
tes encontrem a vontade de 
se unir em prol de um projec-
to de construção e desenvol-
vimento para o concelho de 
Vila Nova de Famalicão”.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Candidatura liderada por Rui Faria apresentou porta-voz e mandatários

“Famalicão precisa do PS”: união 
é palavra de ordem para ser alternativa

Márcia Nunes, ladeada por Artur Lopes e Manuel Silva

Associação 
de Reformados 
da Carreira promove 
jantar convívio

A direção da Associação de Reformados de Carreira e 
Bente promove, na próxima sexta-feira, dia 6 de dezem-
bro, pelas 19h30, o seu primeiro jantar convívio com os 
sócios. O evento terá lugar no Salão da Junta da Carreira. 
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A Casa da Formação e do 
Empresário da ACIF - Asso-
ciação Comercial e Industrial 
de Vila Nova de Famalicão,  
promoveu, no passado dia 
19 de Novembro, a Sessão 
de Apresentação dos Proje-
tos de Formação-Ação para 
PME´s, Dinamizar e Melhor 
Turismo 2020. 

Na sessão estiveram pre-
sentes representantes dos 
dois organismos intermé-
dios, Confederação do Turis-
mo de Portugal (CTP) e Con-
federação do Comércio e 
Serviços de Portugal (CCP), 
que apresentaram os proje-
tos aos empresários presen-
tes na sessão. A abertura foi 
realizada pelo presidente da 
Direção da ACIF, Fernando 
Xavier Ferreira, contando 
ainda com a intervenção do 
vereador do empreendedo-
rismo e inovação do Muni-
cípio de Famalicão, Augusto 
Lima. 

Na abertura, o presidente 
da ACIF destacou a impor-
tância destes dois projetos 
para a melhor e maior qua-
lificação dos comerciantes e 
empresários, com vista a um 
crescimento do Comércio e 
do Turismo no concelho de  
Famalicão. Também o verea-

dor do empreendedorismo e 
inovação, Augusto Lima, re-
alçou as enormes vantagens 
que podem ser retiradas des-
ta tipologia de ações, referin-
do o empenho do Município, 
juntamente com a ACIF, na 
execução destes projetos.

Por parte da CTP esteve 
presente a coordenadora do 
Programa Melhor Turismo 
2020, Maria José Capacete, 
que elencou as mais valias 
que as empresas podem re-
tirar da participação no pro-
jeto, bem como esclareceu 
dúvidas dos empresários 
presentes na sessão. Já por 
parte da CCP, a técnica dos 
projetos de Formação-Ação, 
Mariana Nogueira, abordou 
alguns aspetos do Dinami-

zar, como a estratégia de 
inovação, internacionaliza-
ção e modernização das em-
presas, inerente ao projeto.

Mais informações sobre 
os projetos, os interessados 
devem contactar a ACIF, 
através do e-mail inovacao@
acif.pt ou do número de tele-
fone 252315409.

Seminário “As 
Recentes Alterações 
ao Código 
do Trabalho”

Entretanto, teve também  
lugar na ACIF, na Casa da 
Formação e do Empresário, 
o Seminário “As Recentes 
Alterações ao Código do 

Trabalho”. As alterações ao 
Código do Trabalho são sig-
nificativas e incluem, desig-
nadamente, alterações ao 
regime da parentalidade, da 
contratação a termo, do perí-
odo experimental, do tempo 
de trabalho e aos deveres do 
empregador. No que diz res-
peito ao Código Contributivo, 

surge uma nova contribuição 
adicional por rotatividade ex-
cessiva, que pode ter impac-
to direto no custo laboral na 
contratação a termo.

Face ao relevo prático 
destas alterações, foi cru-
cial compreender os reais 
impactos que as mesmas 
podem ter ao nível da gestão 

dos recursos humanos, pelo 
que a GTI, em parceria com 
a UDIPSS Braga e a ACIF e 
com o apoio da Rede Local 
de Educação e Formação, 
organizaram esta sessão 
muito concorrida que teve 
lugar no passado dia 18 de 
Novembro.

Prémio Inovação COTEC 
distingue Inovafil

A empresa famalicense Inovafil é a 
vencedora do Prémio PME Inovação 
COTEC-BPI. A têxtil, produtora de 
“fios inteligentes” para os mercados de 
moda e dos têxteis técnicos, foi distin-
guida no 9º Encontro PME Inovação 
promovido pela associação presidida 
por Isabel Furtado e que decorreu no 
passado dia 25 de novembro, na Pó-
voa do Varzim.

O Prémio PME Inovação reconhece 
anualmente empresas que se desta-
cam pelas suas práticas de gestão de 
inovação, com impacto no crescimento e na rentabilidade. O júri destacou os excelentes 
indicadores de desempenho empresarial da Inovafil e a dinâmica de crescimento médio 
anual do seu volume de negócios, superior a 15% nos últimos três anos. 

Rui Martins, CEO da Inovafil, sublinha que “o prémio é a prova do reconhecimento 
nacional e internacional dos elevados índices de performances que a unidade já atingiu, 
o que implica um comprometimento com a inovação, que passou a ser um dos pilares da 
sua produção”.

Em 2018 a Inovafil alcançou um volume de negócios próximo dos 22 milhões de euros, 
41% dos quais resultantes de exportação, tendo como destino principal França, Espanha 
e Estados Unidos da América.

Empresa participada da Mundifios – o maior trader ibérico de fios têxteis –, a Inovafil 
surgiu em 2014, fruto de um investimento inicial de cerca de 10 milhões de euros, e tem-se 
distinguido pelos fios especiais, como os obtidos a partir de urtigas, onde a inovação tem 
um papel fulcral. Em 2017 criou o Nidyarn, um núcleo de investigação e desenvolvimento 
em parceria com a Universidade do Minho. 

“A inovação na Inovafil terá que continuar forçosamente, porque a empresa vive do 
produto dessa inovação”, afirma Rui Martins, acrescentando que a fiação terá “obrigatoria-
mente que continuar a viver da inovação interna, da presença em feiras, da interação com 
universidades e com os centros tecnológicos”.

A inovação faz-se também pela tecnologia. Recentemente, a Inovafil foi selecionada, 
entre cerca de 20 empresas a nível mundial, para testar o novo sistema de fiação a jato de 
ar e que permite a produção de vários fios ao mesmo tempo. 

O 9.º Encontro PME Inovação 2019 debateu os desafios que se colocam à substituição 
dos materiais clássicos por alternativas com ciclo de vida mais favorável.

Resinorte premiou Escola de Arnoso
A Escola Básica de Arnoso foi a 1.ª 

classificada na categoria Azul, no Con-
curso Separa e Ganha Amarelo e Azul, 
promovido pela Resinorte no ano letivo 
2018/2019.

 A escola recolheu 9960 e 1296 
quilos de resíduos das categorias azul 
e amarela, respectivamente. Este con-
curso destinou-se às comunidades es-
colares dos Jardins de Infância, 1.º, 2.º 
e 3.º Ciclos do Ensino Básico e Secun-
dário dos Municípios da área de abran-
gência da Resinorte. O principal objeti-
vo era despertar e incentivar nos jovens o interesse pela separação e pela valorização dos 
resíduos urbanos, assim como a defesa do meio ambiente em geral. 

Além do prémio correspondente à quantidade de resíduos entregue, foi também atribu-
ído um diploma de participação e de reconhecimento pelo empenho na separação e valo-
rização dos resíduos urbanos e na defesa do meio ambiente a todos os estabelecimentos 
que participaram.

ACIF promoveu sessão de apresentação 
dos Projetos de Formação-Ação para PME’s
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O desafio da afirmação 
da sua relevância   para a 
sociedade, “de forma a que 
os cidadãos encontrem sig-
nificado naquilo que o mu-
seu faz, na razão porque o 
faz e naquilo que apresenta 
ao público”. Este é para a re-
presentante da Acesso Cul-
tura, Maria Vlachou, o maior 
desafio dos museus na atu-
alidade. A responsável foi a 
moderadora do debate “Ser 
Museu no Séc. XXI”, que 
reuniu mais de cem partici-
pantes, com representantes 
de estruturas museológicas 
de todo o país, num debate 
que teve lugar na passada 
terça-feira.

A iniciativa inseriu-se 
no âmbito dos IV Encon-
tros da Rede de Museus de 
Vila Nova de Famalicão que 
decorreu no Museu Nacio-
nal Ferroviário de Lousado 
e que contou ainda com o 
lançamento do livro “Definir 
a missão… da necessida-
de ao desafio”, apresentado 
por Joaquim Jorge, Técnico 
especialista no Gabinete da 
Secretária de Estado Adjun-

ta e do património Cultural. 
Para o responsável, este 
livro representa “o materiali-
zar de um trabalho extenso e 
profundo concretizado pelos 
museus de Famalicão”.

Presente na iniciativa o 
vereador da Cultura e Edu-
cação do município, Leonel 
Rocha, destacou “o trabalho 
que está a ser desenvolvido 
pela Rede de Museus de 
Famalicão, refletindo sobre 
o caminho que deve ser per-
corrido por estas estruturas 
no presente e no futuro”. “Um 
Museu é uma escola, que 

ensina, que oferece conhe-
cimento aos seus públicos, 
que nos enriquece”, referiu o 
autarca.

No debate, a investiga-
dora da Universidade de 
Évora, Ana Carvalho, a res-
ponsável da Direção-Geral 
do Património Cultural, Clara 
Camacho, a representante 
do Mapa das Ideias, Inês 
Câmara e a museóloga Rita 
Pires dos Santos refletiram 
sobre a nova definição de 
museu proposta pelo ICOM 
(Conselho Internacional dos 
Museus). A conversa foi mo-

derada por Maria Vlachou da 
associação Acesso Cultura.

Os encontros marcaram o 
sétimo aniversário da Rede 
de Museus que foi consti-
tuída a 26 de novembro de 
2012.

Refira-se que a Rede 
de Museus de Vila Nova de 
Famalicão é constituída por 
doze unidades museológi-
cas – Casa de Camilo: Mu-
seu. Centro de Estudos; Ca-
sa-Museu Soledade Malvar; 
Museu Bernardino Machado; 
Museu Cívico e Religioso de 

Mouquim; Museu da Con-
fraria de Nossa Senhora do 
Carmo de Lemenhe; Museu 
da Guerra Colonial; Museu 
da Indústria Têxtil da Bacia 
do Ave; Museu de Arte Sa-
cra da Capela da Lapa; Mu-
seu de Cerâmica Artística 
da Fundação Castro Alves; 
Museu do Automóvel; Mu-
seu Fundação Cupertino de 
Miranda – Centro Português 
do Surrealismo; Museu Na-
cional Ferroviário – Núcleo 
de Lousado.

Desde a sua fundação 

procura a valorização dos 
museus que integram a rede, 
através de uma política de 
cooperação e articulação 
entre si, com vista à promo-
ção, valorização e difusão 
das suas coleções museo-
lógicas, bem como de ações 
de capacitação das equipas 
que os constituem, como o 
caso dos Encontros da Rede 
de Museus de Vila Nova de 
Famalicão que se iniciaram 
em 2016.

Museu Nacional Ferroviário acolheu IV Encontros da Rede 

Mais de uma centena debateu 
novos desafios dos Museus para o Séc. XXI

Pediatras do CHMA 
vencem prémio 

A Sociedade Portuguesa de 
Pediatria - Prémio Pierre-Fabre, 
premiou duas médicas pediatras 
do Centro Hospitalar do Médio 
Ave (CHMA).

Diana Bordalo, médica do 
Serviço de Pediatria, foi vence-
dora do prémio “Pierre-Fabre”, 
atribuído pela Sociedade Portu-
guesa de Pediatria, que distin-
guiu um dos melhores trabalhos 
portugueses da especialidade 
apresentados em congressos in-
ternacionais em 2018.

O trabalho intitulado “Predic-
tors of asthma control in Paediatrics”, foi apresentado no European Academy of Paediatric 
Societies (EAPS), que decorreu em Paris, de 30 outubro a 3 novembro 2018. Diana Bor-
dalo foi galardoada enquanto primeira autora do estudo, sendo coautoras as médicas do 
serviço de Pediatria do CHMA, Joana Figueirinha, Sara Rolim, Paula Fonseca e Fernanda 
Carvalho.

A atribuição dos Prémios foi efetuada no decurso de Sessão Específica no âmbito do 
20.º Congresso Nacional de Pediatria, que decorreu de 13 a 15 de novembro de 2019 no 
Centro de Congressos do Estoril.

Os Prémios Pierre-Fabre - Sociedade Portuguesa de Pediatria destinam-se a galardoar 
e incentivar a apresentação de trabalhos de investigação efetuados por Pediatras Portu-
gueses ou Internos de Pediatria em Congressos Internacionais fora de Portugal.

Operários da Continental 
apoiam Re-food

Os trabalhadores da Conti-
nental Pneus Portugal encami-
nharam o desperdício alimentar 
do seu convívio de São Martinho 
para a Re-food, beneficiando as-
sim famílias apoiadas por esta 
associação.  

Segundo Pedro Teixeira, di-
retor geral da Continental Pneus 
Portugal, explica como surgiu 
a iniciativa: “quando tomamos 
consciência da quantidade de 
alimentos que todos os anos ex-
cediam as necessidades de con-
sumo, a equipa sugeriu aprovei-
tar a oportunidade para ajudar quem mais precisa. Contactamos a Re-food que realiza um 
trabalho extraordinário e pela primeira vez estes virão recolher os alimentos e distribuí-los. 
É um pequeno gesto mas que fará a diferença na vida de algumas famílias”.
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Nem a discussão do Pla-
no de Actividades e Orça-
mento para 2020, que atin-
ge os 111 milhões de euros, 
aqueceu a Assembleia Muni-
cipal da passada sexta-feira. 
O documento foi aprovado 
sem sobressalto e sem gran-
de oposição de argumentos. 
Contou com os votos favorá-
veis da maioria PSD-PP, e 
com os votos contra do PS. 
O Bloco absteve-se e a CDU 

não esteve representada na 
sessão.

Na apresentação aos de-
putados, o presidente da Câ-
mara de Vila Nova de Famali-
cão, Paulo Cunha, defendeu 
um documento “de elevada 
importância para o conce-
lho”, que tem os famalicen-
ses como “co-autores” da 
acção municipal, que aposta 
na consolidação de políticas 
nos domínios da Educação, 

Cultura e Desporto, e que 
continua a preservar uma fa-
tia significativa para o apoio 
a extractos sociais desfa-
vorecidos que nem a con-
juntura melhor resgata para 
uma situação mais favorável. 
Referiu-se ainda às grandes 
obras, como a do Mercado 
Municipal, considerando-a 
“alavanca” para a dinâmica 
da cidade e dos produtores 
famalicenses.

Salientou ainda a estabi-
lidade fiscal como uma das 
peças-chave do documento, 
considerando mesmo que a 
“frontalidade” do executivo 
nesta matéria é essencial 
para uma previsibilidade que 
é desejável ao desenvolvi-
mento. Neste contexto, não 
deixou de enviar uma farpa 
ao Governo, referindo que 
“em outras instâncias não é 
o que temos assistido”.

Germano Araújo, do PSD, 
saudou “o maior orçamento 
alguma vez visto em Fama-
licão”, um documento que 

considerou “arrojado” e ade-
quado à “grandeza” do con-
celho”.

Do lado do PS, que votou 
contra, tal como já havia fei-
to na Câmara Municipal, a 
oposição veio de Rui Faria, 
que na qualidade de líder da 
concelhia do partido já havia 
vindo reagir ao documento 
como “não sendo uma tragé-
dia, não é motivo para gran-
de entusiasmo”. Falou de um 
“caminho arriscado, para 
não dizer comprometedor”, 
com a subida da despesa 
corrente e o aumento de en-

cargos aos quais considera 
pode ser difícil dar resposta 
perante um quadro económi-
co adverso.

O Bloco de Esquerda, re-
presentado por Paulo Costa, 
nem se pronunciou sobre o 
documento, abstendo-se. O 
mesmo já não fez na pro-
posta de agravamento do IMI 
para os prédios devolutos, 
proposta com a qual se con-
gratulou, e que o partido há 
muito defende, votando favo-
ravelmente.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Documento aprovado na passada sexta-feira

Maior orçamento de sempre com discussão 
mais morna de sempre na Assembleia Municipal

Continental assume 
vocação social 
e doa cabazes a instituições

As empresas do Grupo Continental, em 
Lousado, voltam a assumir a sua resposa-
bilidade social nesta quadra natalícia, pro-
movendo apoio aos mais carenciados da 
comunidade local com a doação de cabazes 
a instituições

Este ano as empresas do Grupo Conti-
nental,  doaram cabazes de Natal a institui-
ções de solidariedade da comunidade local. 
As instituições que receberam receberam 
os cabazes foram: a Associação de Frade-
los, o Centro Social de Cabeçudos, o Centro 
Social de Calendário, o Centro Social de Es-
meriz e o Centro Social de Ribeirão.

“Todos os anos doamos bens a algumas instituições. Este ano decididmos uma abor-
dagem diferente e doar a outras instituições. Como existem muitas instituições de solida-
riedade no concelho, selecionamos  algumas de acordo com a sua localização geográfica. 
Pretendemos no futuro e nesta época, abranger todo o concelho e pelo menos contemplar 
uma instituição de cada freguesia que presta apoio domiciliário”, refere a propósito da ini-
ciativa o presidente do Conselho de Administração da empresa, Pedro Carreira, segundo o 
qual com esta acção procuram “cumprir, a nível local e de um modo especial nesta época 
natalícia, com o nosso dever cívico e solidário, para com as crianças, jovens, pessoas com 
incapacidades, famílias carenciadas e pessoas idosas”.

Entretabnto, a propósito da quadra de Natal, a Continental promoveu no passado do-
mingo o tradicional almoço de ex-colaboradores da Mabor, Continental Mabor e  Continen-
tal Pneus Portugal, que reuniu mais de 500 participantes nas instalações da Continental 
Mabor em ambiente de salutar convívio. 

A cerimónia de entrega dos cabazes foi efetuada durante este almoço convívio, e con-
tou com a participação dos representantes destas instituições.
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Há mais uma saída de 
peso na estrutura local do 
Bloco de Esquerda. Depois 
de, em Julho passado, José 
Luís Araújo ter assumido pu-
blicamente a sua desvincula-
ção por divergências quanto 
ao funcionamento interno do 
partido nos mais diferentes 
níveis, agora é Adelino Mota, 
militante desde o primeiro 
momento, a bater com a por-
ta.

Numa mensagem publi-
cada ontem (segunda-feira) 
na sua página do Facebook, 
Adelino Mota publica um tex-
to cheio de ironia e metáfo-
ras para anunciar que deixa 
de “habitar o ‘casarão’”, uma 
expressão que usa para diri-
gir duras críticas a um parti-
do consumido por uma “pra-
ga” que “dificilmente será 
eliminada”.

O Povo Famalicense 
entrou em contacto com o 
militante para perceber as 
razões desta sua saída, mas 

este referiu que não preten-
de, pelo menos para já, dizer 
mais do que aquilo que está 
implícito no seu texto. Confir-
ma, contudo, a sua desvincu-
lação do Bloco e adianta que 
já se encontra formalizada 
nas estruturas administrati-
vas do partido.

Com o título “Como era 
bom viver na minha antiga 
casinha”, entenda-se casi-
nha por partido, o texto pu-

blicado por Adelino Mota or-
gulha-se de ter feito parte da 
luta de 19 anos que o levou a 
tornar-se num “casarão”. No 
entanto, “A ‘casinha’, onde 
todos os ‘móveis’ (entenda-
-se por militantes) cabiam e 
o pão nosso de cada dia era 
a luta contra o capitalismo e 
por uma sociedade socialis-
ta, tornou-se num ‘casarão’ 
pró social-democrata onde 
os ‘móveis’ têm que ser obe-

dientes aos donos, pois caso 
contrário acontece a sua 
marginalização”. Regressa 
ao início da sua militância no 
Bloco para lembrar que “na 
‘casinha’ onde havia poucos 
‘móveis’ e pouco que comer, 
tudo se aproveitava, a luta 
contra o capital fazia-se a 
cada dia”, e para no presen-
te para descrever o partido 
a que hoje assiste: “hoje, no 
‘casarão’ onde há fartura, fe-
z-se uma arrumação e colo-
caram-se ‘móveis’ novos em 
lugares estratégicos mesmo 
valendo pouco, em detrimen-
to de ‘móveis’ mais velhos 
mas com muito mais valor”.

O militante, que chegou a 

ser o cabeça de lista do par-
tido à Junta de Riba de Ave, 
fala dos sacrifícios pessoais 
e familiares que fez para fa-
zer crescer e consolidar o 
projecto político que agora 
recusa, e desabafa: “é com 
muita tristeza que vejo o ‘ca-
sarão’ que ajudei a construir, 
estar afectado pelo bicho 
da madeira deteriorando a 
maioria dos ‘móveis’ reves-
tidos da social-democracia, 
arrumam os ‘móveis’ que 
não se deixam afectar pelo 
bicho para a cave do ‘casa-
rão’”. Adelino Mora refere 
ainda que “há muitos meses” 
anda a tentar “arranjar remé-
dio para combater a praga” 

que se espalhou “de tal for-
ma pelas repartições do ‘ca-
sarão’ que dificilmente será 
eliminada”.

Descrevendo-se como 
“um ‘móvel’ resistente a esse 
bicho da social-democracia, 
a partir de hoje deixo de ha-
bitar o ‘casarão’”. Adelino 
Mota diz-se um “esquerdista 
irrecuperável” e que é pela 
luta contra o capitalismo e 
por uma sociedade igualitá-
ria que continuará a pugnar, 
agora fora do partido onde 
já não reconhece essas cau-
sas.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Militante da concelhia de Famalicão é o segundo a desvincular-se do partido 
no espaço de meio ano

Adelino Mota foge à “praga” 
social-democrata que se apossou do Bloco

Concelhia do CDS-PP
leva 42 delegados 
ao congresso nacional

A concelhio do CDS-PP de Vila 
Nova de Famalicão elegeu, no pas-
sado dia 30 de novembro, em plená-
rio, os seus delegados ao 28.º Con-
gresso do partido que se vai realizar 
em Aveiro nos dias 25 e 26 de ja-
neiro. São 42 os delegados ao Con-
gresso que representam a concelhia 
famalicense, numa lista única que se 
apresentou a votação, encabeçada 
pelo médico Camilo Lopes Freitas, 
histórico militante do partido. 

A concelhia de Famalicão do 
CDS-PP vai no congresso apoiar a 
moção “Direita Autêntica”, cujo pri-
meiro subscritor é o famalicense Nuno Melo. Ao longo das últimas semanas a concelhia 
de Famalicão apresentou contributos ao nível da justiça, economia, organização interna do 
partido e na definição de uma estratégia de agenda local, incorporadas na moção. “Reve-
mo-nos por inteiro na “Direita Autêntica” e estamos certos que os delegados ao congresso 
eleitos em Famalicão – a maior estrutura do distrito e uma das maiores do país - são impor-
tante apoio às ideias aqui apresentadas” disse Ricardo Mendes, presidente da concelhia. 

A moção “Direita Autêntica” é apresentada por um conjunto de subscritores, de Norte a 
Sul do país, com uma intenção comum de fazer com que o CDS ultrapasse um dos momen-
tos mais difíceis da sua história e reencontre o caminho do crescimento e afirmação. É tam-
bém uma reflexão sobre as correntes internas ou do posicionamento do Partido, o que se 
deve fazer, com autenticidade e sem ter medo das palavras ou dos conceitos, assumindo 
uma posição de “Direita Autêntica”, sem receios, dúvidas ou hesitações. “Foi apresentada 
uma lista única que reflete uma identificação clara do posicionamento que o partido a nível 
nacional deve assumir e que continuaremos a defender”, acrescentou Ricardo Mendes.

Atela do “Liberdade” 
vence Trail de Fafe

O atleta veterano Armindo Araújo, do Liberdade Futebol 
Clube, deixou registado o seu nome na lista de vencedores 
do 1.° Trail da Chafarica, na cidade de Fafe.

O experiente atleta da associação de Calendário, que é 
considerado uma referência no seu escalão das corridas de 
Trail da Zona Norte, voltou a cortar a linha de meta no primei-
ro lugar em Veteranos M50.

Camilo Freitas é o 1.º da lista
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Integrado nas comemorações do Cin-
quentenário da Escola Secundária Camilo 
Castelo Branco, a Casa das Artes de Vila 
Nova de Famalicão acolhe amanhã, quar-
ta-feira, dia 4 de Dezembro, um recital in-
titulado “Serões de Camilo”.

A entrada é gratuita e a escola garan-
te uma “primorosa qualidade” do mesmo 
e pelado espectáculo que assenta numa 
“estreita ligação com a história e vida do 
nosso concelho”.

Sob o lema “Serões de Camilo”, o Re-

cital Comentado contará com os contribu-
tos de Sara Braga Simões, soprano, e Rui 
Martins, ao piano. “Reviver os serões de 
Camilo Castelo Branco: os livros que leu, 
a música que ouviu” é a proposta.

“Camilo” promove recital na Casa das Artes 
para assinalar cinquentenário



Famalicão acolhe o maior 
evento a norte dedicado 
aos vídeojogos, gaming, 
eSports e tecnologia

O Famalicão Extreme Ga-
ming vai promover diversas ini-
ciativas centradas na temática 
dos vídeojogos e das novas tec-
nologias mas promete ser tam-
bém espaço de diversão e muita 
animação para toda a família. O 
FEG’19, que é o maior encontro 
nacional realizado a norte dedi-
cado ao gaming, vídeo jogos e 
tecnologia e reúne youtubers, 
streamers, torneios e-sports, si-
muladores, workshops, as mais 
recentes novidades dos jogos 
de consolas, realidade virtual e 
cosplay, vai decorrer nos dias 6, 
7 e 8 de dezembro no Lago Discount, em Ribeirão.

As portas do festival abrem esta quarta-feira, às 10h00 horas, num primeiro dia dedicado 
às escolas e com encontro com os Youtubers Chentric, Jamie Drake e João Jonas. Todos os 
que visitarem o FEG’19 vão poder participar nos diversos torneios a decorrer de forma perma-
nente no espaço. As inscrições para as competições de Counter Strike e Fortnite são feitas 
presencialmente, em cada um dos dias do evento.

O Famalicão Extreme Gaming vai também ser palco do Chistmas Challenge, torneio de 
futebol eSports promovido pela Federação Portuguesa de Futebol, e primeiro qualificador 
do jogo Pro Evolution Soccer para o campeonato da Europa de PES eSports a realizar em 
2020 (em simultâneo com o Campeonato da Europa de Futebol). Nos dias 6 e 7 de dezembro 
realizam-se as competições Fifa e no dia de 8 de dezembro o torneio PES, com a Master Cup 
Portugal, evento com as melhores equipas nacionais.

A inauguração do certame vai ser feita na sexta-feira às 11h00. O Famalicão Extreme Ga-
ming é uma iniciativa da RE – Associação de Desportos Eletrónicos, com o apoio do Município 
de Famalicão. Os bilhetes e inscrições para as competições a realizar na terceira edição do 
evento podem ser adquiridos e feitas online no site do evento em www.famalicaoextremega-
ming.pt
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O concelho de Vila Nova 
de Famalicão, que ostenta 
a marca de “Cidade Têxtil”, 
vai-se lançar no apelidado 
Turismo Industrial, através 
de um produto diferenciador, 
para promover e valorizar a 
dinâmica da industrialização 
do território e proporcionar 
experiências únicas aos vi-
sitantes.

O projeto que assenta 
no aproveitamento das po-
tencialidades turísticas do 
sector, na preservação do 
património industrial e no 
envolvimento da indústria 
em atividade foi apresenta-
do na passada quinta-feira, 
na Adega Casa da Torre, um 
projeto vitivinícola com ver-
tente turística localizado na 
freguesia de Louro.

Inserido no eixo estra-
tégico “Turismo Industrial e 
de Negócios”, que emerge 
da Estratégia de Desenvol-

vimento Famalicão Turismo 
2020, o projeto divide-se 
em Património Industrial, 
Indústria Viva, Centro de 
Investigação e Desenvolvi-
mento e Enoturismo, envol-
vendo para já a cooperação 
de onze entidades famali-
censes públicas e privadas, 
numa rota turística industrial.

Para o presidente da 
Câmara Municipal, Paulo 
Cunha, “esta rota integra no-
vas áreas onde há um enor-
me potencial turístico para 
ser conhecido e visitado. 
Não estamos a musealizar 
a industria, nem a fazer fo-
tografia no tempo, mas que-
remos que quem nos visita 
possa ver um processo em 
curso, tendo contacto com o 
que está a acontecer no pre-
sente e no futuro da industria 
do concelho”.

“Trata-se de um projeto 
inovador e diferenciador num 

concelho industrial, que vai 
de encontro a novos públicos 
do ponto de vista turístico”, 
adiantou ainda o autarca, su-
blinhando que “este produto 
vai alimentar o setor, vai ali-
mentar a industria, mas aci-
ma de tudo vai ser um argu-
mento para que mais turistas 
nos visitem”.

Presente na sessão este-
ve também o vice-presidente 
do Turismo Porte e Norte, 
Inácio Ribeiro, que afirmou 
que “Famalicão sendo uma 
verdadeira referência a nível 
industrial, tem todas as con-
dições para fazer desta nova 
aposta um projeto de grande 
sucesso turístico”.

“Cada vez mais o turis-
mo desafia novos produtos 
e esta proposta do turismo 
industrial é uma ideia exce-
lente que tem tudo para vin-
gar”, destacou, acrescenta-
do que é uma proposta que 

vai de encontro a um nicho 
muito especifico “um turista 
interessado que procura co-
nhecer as competências do 
povo, conhecer a sua alma e 
muitas vezes conhecer como 
se fazem os produtos que 
chegam até si”.

Para já foi constituída uma 
rota com onze espaços que 
estão a celebrar protocolo de 
cooperação com a autarquia. 
Os espaços estão prepara-
dos para receber a visita de 
turistas e integram, no âmbi-
to do Património Industrial, 
o Museu da Indústria Têxtil, 
o Museu do Automóvel e o 
Museu Nacional Ferroviário. 
No âmbito da Indústria Viva, 
a Empresa Têxtil Nortenha, a 
Troficolor Têxteis e a Fábrica 
de Chocolates Casa Grande. 
No âmbito da investigação e 
desenvolvimento, o Citeve. 
E no Enoturismo, a Casa de 
Compostela, a Castro – Vi-

nhos de Portugal, a Adega 
Casa da Torre e Casal de 
Ventozela.

Neste âmbito, a autarquia 
avançou já com uma candi-
datura ao programa ´RegFin´ 
do Turismo de Portugal para 
a constituição de uma Rede 
Portuguesa de Turismo In-
dustrial - RPTI, que será di-

namizada nesta fase inicial 
pelos promotores da candi-
datura que integra para além 
de Famalicão, os municípios 
de S. João da Madeira, Vale 
de Cambra, Vila do Conde, 
Santa Maria da Feira e Santo 
Tirso.

Projeto conta já com a adesão de onze entidades públicas privadas do concelho

Famalicão aposta no Turismo Industrial 
para cativar visitantes 

CHMA aproveita a quadra natalícia 
para relançar campanha de 
angariação de dadores de sangue

O Centro Hospitalar do Médio Ave (CHMA) 
vai voltar a lançar a campanha de angariação de 
dadores de sangue no mês de dezembro, sob o 
lema “Um presente que salva vidas”. Para além do 
principal objetivo que é a angariação de sangue, 
outro dos objectivos é de sensibilizar as popula-
ções dos concelhos da Trofa, Santo Tirso e Vila 
Nova de Famalicão para a “necessidade de do-
arem sangue no hospital da sua área de residên-
cia, ajudando assim a fazer face às necessidades 
de sangue existentes”.

A campanha contempla três momentos para 
angariação de dadores: dia 7 de dezembro na 
Unidade de Santo Tirso e dias 14 e 21 de dezem-
bro na Unidade de Famalicão, sempre entre as 9h 
e as 12h30 e entre as 13h e as 15h30.
Esta campanha pretende também valorizar o ato 
de doar sangue, um gesto simples mas de gran-
de importância. É simples e não custa nada, mas 
para quem recebe a unidade de sangue colhida, pode significar muito.

Para mais informações pode contactar o CHMA através dos números 252 300 800 ou 
252 830 700.
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ZACARIAS RODRIGUES VILAS BOAS

EXPOSIÇÃO DE ESCULTURAS 
EM MADEIRA E GRANITO

Inauguração em 07/12/2019 - 16 horas
Exposição patente de 07/12/2019 a 02/02/2020

Com a minha gratidão a todos aqueles que me apoiaram 
nesta iniciativa, na exposição dos meus trabalhos visíveis 
no Museu Soledade Malvar:

- Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão

- Junta de Freguesia de Antas e Abade Vermoim

- Famalicão Canal

- Casa de Compostela - Requião, V.N.F.

- Quinta de Gumariz - Sequeirô, Santo Tirso

- Restaurante Papoilas - Carreira, V.N.F.

E a todos aqueles que comigo colaboraram.

A Assembleia Geral da 
Associação Gerações apro-
vou, por unanimidade, no 
passado dia 27 de novem-
bro, o Plano de Atividades 
e Orçamento para o ano de 
2020. Em nota de imprensa 
no rescaldo da aprovação 
a instituição congratula-se 
com “o grande número de 
projetos, iniciativas e ações 
que vão ser desenvolvidas 
ao longo do ano, com a sua 
grande qualidade e com o 
seu alto valor pedagógico, 
reconhecendo que a inova-
ção e as boas práticas con-
tinuam a ser a marca da ins-
tituição”.

 O Orçamento para o ano 
de 2020 demonstra equilíbrio 
entre receitas e despesas. 
Prevêem-se rendimentos 
de quinhentos e noventa e 
dois mil novecentos e oiten-
ta e sete euros e oitenta e 
quatro cêntimos e gastos de 
quinhentos e noventa e dois 
mil seiscentos e trinta e qua-
tro euros e cinquenta e três 
cêntimos, sendo o resultado 
líquido previsional esperado 
de trezentos e cinquenta e 
três euros e trinta e um cên-
timos.

A Assembleia ratificou 
também as obras realizadas 
no “solar” da Gerações que 
tiveram e têm como grande 
objetivo dar mais qualidade 
ao trabalho desenvolvido 
com os seniores e, em simul-
tâneo, aumentar a sua capa-
cidade para cento e oitenta 
utentes.

Neste ano de 2019, em 
que se celebram 20 anos de 
vida da Associação Gera-
ções, a instituição assinalou 
a data com a recuperação 
do solar que agora vai per-
mitir melhores condições de 
funcionamento ao Centro 

Comunitário, com a parceria 
com a APEI através de uma 
comunicação da sua Direto-
ra Técnica, Daniela Silva e 
do apoio logístico prestado 
por muitas das suas colabo-
radoras e com a edição de 
uma revista que também vai 
permitir revisitar, com sau-
dade, os anos passados da 
vida da Gerações. A revista 
será brevemente editada e 
distribuída por toda a comu-
nidade institucional.

Por outro lado, e no âm-
bito das atividades que de-
senvolve na quadra natalí-
cia, a Associação Gerações 
está a organizar uma venda 
de rifas para, em 18 de de-
zembro, sortear um cabaz de 
Natal recheado de produtos 
de Natal. Os resultados da 
venda das “rifas” revertem 
para a visita de final de ano 
idealizado pelas crianças 
do centro educativo, tendo 
todos os produtos do cabaz 
sido doados por um encar-
regado de educação de uma 
das crianças.

Almoço de Natal 
reuniu “família” 
Gerações

Entretanto, a Gerações 
realizou, também no passa-
do dia 30 de novembro, o seu 
almoço de Natal, que juntou 
crianças, pais, familiares, 
seniores que frequentam a 
instituição, colaboradoras e 
membros da direção, num 
total de mais de duzentas 
pessoas, para, juntos, vi-
verem algumas horas, em 
que a música, a cultura e a 
solidariedade estiveram de 
mãos dadas.

O presidente da direção, 

Mário Martins, deu as boas – 
vindas a todos e, em tempo 
de aniversário da instituição, 
relembrou um pouco da sua 
história e da sua influência 
no Município de Vila Nova de 
Famalicão, exortando todos 
a serem inconformistas e 
inovadores.

A instituição aproveitou 
para oferecer às suas crian-
ças, seniores e colaborado-
ras um espetáculo circense, 
um concerto musical, uma 
peça de teatro e outros bens 
culturais “que ficam a marcar 

o Natal, ficando por muitos 
anos como uma lembrança 
duradoura”, sustenta a direc-
ção.

Também neste tempo de 
Natal, filhos e pais da sala 
da creche 2 abordaram a 
“veia artística” que existe em 
cada um deles, originando o 
projeto “Cri – Arte”, produ-
zindo várias peças de barro, 
elementos da Natureza e 
objetos recicláveis que ago-
ra estão expostas no átrio 
principal da Associação Ge-
rações.

Gerações aprova plano povoado de projecto e iniciativas

A Escola Profissional CIOR participou, na Casa das Ar-
tes, na tarde do passado domingo, 1 de dezembro, na II 
Gala da Educação, uma cerimónia promovida pelo muni-
cípio e que foi o ponto alto do programa comemorativo do 
Dia das Cidades Educadoras.

Neste evento a CIOR foi homenageada por resultados 
e projetos de mérito reconhecido, de diferente âmbito e 
natureza, a nível regional e nacional, alcançados pela Es-
cola, professores e alunos. Neste particular a Escola, no 
passado ano letivo, foi galardoada com o Selo Visão 25 
Made IN  -  Boas Práticas, recebido no Dia do Concelho, e 
com grandes prémios nacionais atribuídos pela Fundação 
Frei Gil, no que se refere a protótipos de carros e barcos 
movidas a energia fotovoltaica.

“É sempre bom e estimulante ver o trabalho e os proje-
tos educativos desenvolvidos pela Escola, reconhecidos e 
valorizados pelo município, pois contribuem também para 
reforçar a identidade da nossa Escola, da nossa comu-

nidade e do nosso município”, realçou Paula Pereira, da 
direção da CIOR, a propósito desta cerimónia, do seu sig-
nificado e alcance.  

Cior distinguida na Gala da Educação

A Federação Portuguesa de Alex Ryu Jitsu conquistou 
34 títulos de camoeões nacionais no 25.º Campeonato Na-
cional Kempo, nas modalidades de Kempo Light, Kempo 
Point, Kempo Striking, Kempo Boxing e Defesa Pessoal.

Neste evento, que teve lugar em São Domingos de 
Rana no passado sábado e se assume como a prova má-
xima daquela Federação, estiveram em disputa 148 títulos 
nacionais, de todos os escalões etários, masculinos e fe-
mininos, no qual participaram varias associações e fede-
rações a nível nacional, com destaque para a Fedração 
Portuguesa de Alex Ryu Jitsu. 

Foram campões nacionais os seguintes atletas da Fe-
deração Portuguesa de Alex Ryu Jitsu, na modalidade de 
light Kempo, os atletas Antonio Lima, Filipe Ferreira, Diogo 
Moreira, Marlene Araujo, Vitor Azevedo, Cesar Mendes, 
Tiago Ferreira, Manuel Couto, José Dias, Ana Novais, Ana 
Oliveira, Miguel Carneiro, Simão Oliveira, Marcos Car-
neiro, Catarina Martins, Nelson Machado, André Pereira 
e Maria Gomes; na modalidade Point Kempo os atletas 
Dioniso Moreira, Filipe Ferreira, Marlene Araujo, Ricardo 

Ribeiro, Mariana Gomes, Jose Dias, Filipa Costa, Joel 
Carneiro, Roberto Fernandes e Nelson Machado; na mo-
dalidade Striking Kempo os atletas Miguel Leitão e Inês 
Oliveira; na modalidade Boxing Kempo o atleta Miguel Lei-
tão; e na Defesa Pessoal a atleta Marlene Araujo.

Alex Ryu Jitsu com 34 títulos 
de campeões nacionais 
no 25.º Campeonato Nacionao Kempo

A banda norte-americana “As I Lay Dying”, serão um dos 
cabeças de cartaz da edição do Festival Laurus Nobilis 2020. 
O anúnciou foi feito ontem, segunda-feira pela organização 
do evento que acontecerá no Louro entre 23 e 25 de Julho.

A eles juntam-se os já confirmados Lacuna Coil (Itália) 
Venom Inc (Inglaterra) da Polónia juntam-se dois nomes os 
Decapitated  e os HATE , Orphaned Land (Israel) Arkona 
(Russia) The Agonist (Canada) Wisdom Podre (Espanha) 
Darktribe (França) e depois a frota nacional  GAEREA , Sa-
cred Sin , Moonshade , Basalto , Pântano  e os  PRAYERS 
OF SANITY, ficando apenas seis nomes a anunciar para fe-
char o cartaz para 2020.

Banda norte-americana é cabeça de cartaz 
do Laurus Nobilis 2020



29O POVO FAMALICENSE3 de Dezembro de 2019

Esta é a quinquagésima 
segunda edição deste sim-
ples devocional que tem como 
critério máximo, a Palavra de 
Deus explicada, de maneira a 
ser aplicada em nosso coti-
diano, em conformidade com 
a Bíblia Sagrada. Neste sen-
tido, convidamos a todos os 
leitores, a meditar nas Sagra-
das Escrituras, apreciando-a, 
lendo-a constantemente, re-
fletindo e aplicando os seus 
princípios, ensinos e verda-
des no mais profundo de nos-
sos corações, como também, 
praticando no dia-a-dia o seu 
conteúdo de sabedoria espiri-
tual e inspiradora.

A felicidade é um desejo 
profundo de todos nós, te-
mos em nosso âmago uma 
vontade desenfreada de ser 
feliz, e lógico, não há nada 
de errado com isso. Creia 
plenamente em uma coisa: 
Deus nos criou para sermos 
felizes. O grande erro e enga-
no é que alguns pensam que 
a felicidade está no sucesso 
profissional, outros acham 
que está em beber todas as 
taças dos mais diversos pra-
zeres, outros acreditam que 
está em viajar conhecendo 

lugares novos pelo mundo, 
ter um carro topo de gama, 
último modelo, novo na ga-
ragem, ter muito dinheiro no 
banco e viver a vida regalada-
mente, sem ter com o que se 
preocupar. A pergunta é, será 
que todas estas pessoas que 
experimentam estas situa-
ções são verdadeiramente 
felizes? Na Palavra de Deus, 
no primeiro Salmo da Bíblia 
Sagrada temos as diretrizes 
para a verdadeira felicidade. 
Ele nos mostra um caminho 
seguro para sermos felizes. 
Vamos analisar três pontos 
que ele nos ensina. Em pri-
meiro lugar, a verdadeira fe-
licidade nós conseguimos por 
aquilo que nós evitamos. O 
versículo primeiro deste sal-
mo diz assim: …”feliz, muito 
feliz … bem-aventurado … é 
o homem que não anda no 
conselho dos ímpios, não se 

detém no caminho dos pe-
cadores, nem se assenta na 
roda dos escarnecedores” 
... Somos felizes na medida 
em que não andamos com 
determinadas pessoas e não 
frequentamos determinados 
ambientes. Somos felizes 
na medida em que evitamos 
escutar determinados con-
selhos e andar por certos 
caminhos e envolvimentos. 
Sempre existirá, pessoas, 
ambientes, circunstâncias e 
lugares que são uma verda-
deira armadilha. Ao se deixar 
levar pelo momento entramos 
em uma escravidão, emo-
cional, e, uma condenação 
espiritual. Somos felizes por 
aquilo que evitamos. A sequ-
ência do texto bíblico enfati-
za: ímpio, pecador e escarne-
cedor. O ímpio é aquele que 
não leva a Deus em conta; 
pode ser até uma boa pes-

soa, com ética, que cumpre 
os seus deveres, mas não 
leva Deus a sério. O pecador 
é aquele que peca delibe-
radamente, mas o escarne-
cedor, é aquele que peca, 
blasfema e zomba das coisas 
de Deus. Observe também 
os verbos: andar, deter e se 
assentar, há uma sequência. 
A pessoa começa andan-
do, depois ela para, depois 
ela se assenta, e por fim, se 
acomoda. Há outra sequên-
cia também nas orientações: 
conselho, caminho e roda. O 
pecado é sempre assim, ele 
começa às vezes disfarçado, 
parece uma linha fina que ar-
rebentamos com facilidade, 
depois vai se tornando uma 
grossa corrente, uma prisão 
que não conseguimos sair. O 
pecado é assim: ele escravi-
za, tortura e mata. O pecado 
oferece mundos e fundos, um 

glamour, mas ele esconde 
a sua verdadeira realidade; 
promete alegria e dá tristeza, 
prazer e dá desgosto, liberda-
de e escraviza, promete vida 
e mata. Mais uma vez digo, 
somos felizes por aquilo que 
evitamos. Em segundo lugar, 
somos felizes por aquilo que 
fazemos. Está escrito no ver-
so dois assim: …”antes, tem 
o seu prazer está na lei do 
Senhor e na sua lei medita 
de dia e de noite” ... Quando 
lemos a Palavra de Deus, te-
mos uma fonte inesgotável 
de vida plena, abundante 
e eterna. A felicidade vem 
Deus, somente Ele pode nos 
fazer feliz. Somente em Je-
sus Cristo o vazio do nosso 
coração e da alma é preen-
chido. Na nossa comunhão 
com Deus encontramos a fe-
licidade, pois ela está na Sua 
presença. Em terceiro lugar, 
somos felizes por sermos 
quem somos. O versículo três 
diz assim: …”Pois será como 
árvore plantada junto às cor-
rentes das águas, que no 
devido tempo dá o seu fruto, 
cuja folhagem não murcha, e 
tudo quanto ele faz será bem 
sucedido”. A fonte da vida é 

Deus! D’Ele vem tudo o que 
necessitamos. Assim, produ-
zimos frutos, e, sempre que 
nos mantemos próximos de 
Deus, em tudo o que fizer-
mos, teremos sucesso. As-
sim seremos verdadeiramen-
te felizes. Quando lemos a 
Palavra de Deus, estudamos, 
meditamos, passamos a ter 
intimidade com Ele.  A felici-
dade está a nossa inteira dis-
posição, hoje e agora mes-
mo. Jesus Cristo diz: …”eu 
vim para que você tenha vida 
e a tenha em abundância” … 
Evangelho de João 10:10b ... 
Seja feliz! … Deus nos aben-
çoe, hoje e sempre.

De Bem com Deus … & … De Bem com A Vida!

“Uma mensagem de Amor, Esperança e Vida, 
do nosso Deus, para o Teu coração. Seja feliz!”

O Pastor Albino Ferreira é o 
Fundador Presidente da Igreja 
Cristã Evangélica El-Shadday 
em Vila Nova de Famalicão, 
seu Ministério Pastoral já tem 
20 anos nesta cidade.
Para contatá-lo via e-mail: 
albino_ferreira@sapo.pt, ou, 
ligando para o 
telemóvel: 912 449 457.

Leitura Bíblica: “1. Bem-aventurado o varão que não anda segundo 
o conselho dos ímpios, nem se detém no caminho dos pecadores, 

nem se assenta na roda dos escarnecedores. 2. Antes, tem o seu prazer 
na lei do SENHOR, e na sua lei medita de dia e de noite. 3. Pois será como a 
árvore plantada junto a ribeiros de águas, a qual dá o seu fruto na estação 

própria, e cujas folhas não caem, e tudo quanto fizer prosperará”.
SALMOS 1:1-3.



VENDO
Terreno para construção 

em Avidos c/ 2.300.
TLM.: 969 994 181

DIVERSOS

PART-TIME
DAS 16H AS 20 H

300/MÊS FIXO | M/F
ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 
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VENDO
T2 em Oliveira

 S. Mateus c/ vaga de
 garagem. 79.000€.

TLM.: 914 904 464

VENDO
T3 em esmeriz com 

garagem para 4 carros 
Como novo. 120.000€

TLM.: 914 904 464

VENDO
Casa grande c/ terreno 

em Calendário.
TLM.: 969 994 181 

VENDO
Terreno de construção c/ 
2750m² em Calendário.
TLM.: 969 994 181

25 ANOS DE ATIVIDADE

EMPRESA 
CERTIFICADA

TRESPASSE
bar totalmente equipado, 

possiblidade de trabalhar fora 
de horas. Local com muito 

movimento. Capacidade para 
100 lugares e 2 esplanadas
TLM.: 962 189 593

VENDO
Loja/ Armazém

 em Vila das Aves. 
Bom preço.

TLM.: 914 904 464

ARRENDA-SE
Escritório 

e garagem no Ed.
 Domus III. Rua 

Conselheiro Santos 
Viegas, n.º 26.

TLM.: 961 206 822

VENDO
Antiguidades

TLM.: 961 699 265

ALUGO
T3 junto à cidade 

c/ vaga. 570€
TLM.: 914 904 464

ARRENDO
Terreno A206 

Famalicão - Póvoa 
c/ 8100m². Bom preço.
TLM.: 914 904 464

ALUGO
T3 Covêlo c/ lugar p/ 

2 carros. Cozinha mobilada
 c/ placa e forno. 500€

TLM.: 914 904 464

ALUGA-SE
T3 c/ terraço. 

Centro da cidade. 600€.
TLM.: 914 904 464

PRECISA-SE
Funcionário c/ carta de condução 

c/ experiência na entrega 
e montagem de mobiliário domèstico. 

Enviar curriculum vitae para
 decoratimoveis@gmail.com

PRECISA-SE
Pessoas em 

part-time com 
conhecimento em 

redes sociais 
contacto com 
o público alvo.

TLM.: 911 860 176

ALUGA-SE
Ideal para salão de estética 

c/ 44m2 casa de banho. 
Esmeriz-V.N.F. Bom preço!
TLM.: 925 073 876

VENDE-SE
Moradia em pedra c/ anexos 

e poço. Toda vedada no Louro. 
Área 2000m2. Preço 250.000€.
TLM.: 919 701 906

ALUGO
T3 junto à cidade 

c/ vaga. 570€
TLM.: 914 904 464

SENHORA
Disponibiliza-se p/ passar 

a ferro e limpezas. 
Centro de Famalicão.

TLM.: 910 044 603

ALUGA-SE
T2 Duplex todo mobilado 

e equipado.Rua do Covelo. 
Calendário.

TLM.: 937 658 542

VENDE-SE
1.º LOTE: TERRENO DE CONSTRUÇÃO

Com 468m², frente para duas ruas. Rua da Fonte Velha
 e Rua Padre Manuel Jácome. Preço 28.000€

2.º LOTE: 390m² RUA PADRE MANUEL JÁCOME
Com o preço de 25.000€. VENDA PARTICULAR

ARNOSO SANTA EULÁLIA.
TLM.: 917 461 497

SENHOR
C/ casa própria pretende 

senhora séria, limpa e educada 
entre os 60 e os 70 anos.

TLM.: 915 021 419

ADMITE-SE
Cozinheiro/a 

para o almoço.
TLM.: 914 343 385

CONFEÇÃO DE MALHAS 
EM JOANE

Admite embaladeiras 
e costureiras.

TLM.: 937 241 706

CONFEÇÃO 
DE MALHAS 
EM JOANE

Admite
 funcionário 

a secção de corte.
TLM.: 937 241 706

PRECISA-SE
Empregada de limpeza

 em part-time para 
pastelaria.

TLM.: 912 189 776

PRECISA-SE
Estéticista p/ salão de cabeleireiro 
c/ experiência na área de manicure

 (gel, verniz de gel,...)
Regime de exploração pela própria.

TLM.: 967 070 476

ANUNCIE
 AQUI!

PRECISA-SE
Empregado balcão/mesa 
c/ experiência. Part-time

 e full-time. Centro da cidade.
TLM.: 916 401 643
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QUER ANUNCIAR?
 252 312 435

RELAX

PORTUGUESA 
Quarentona, meiguinha e 

carinhosa. Atende nas calmas.

TLM.: 914 481 098

RELAX RELAX RELAX RELAX

VIVIANE
Boca de Mel. Desfrute de

 bons momentos em 
ambiente envolvente e 

relaxante. Oral delicioso, 69, 
carícias. Com vídeo erótico. 
Não atendo privados e fixos. 

TLM.: 913 441 183

PRINCESINHA
Corpinho Danone, cara 
linda, magrinha, safada, 

lábios de mel, 
pele macia, oral

 delicioso. Foto real. 
Venha conferir.

TLM.: 917 695 497

HOMEM
Português atende homens, 

casais e senhoras 
em local discreto.

TLM.: 910 434 140

FAMALICÃO
Jovem, corpo e 

rosto de boneca. 
Faço um convívio cheio

 de carícias e massagens.
 (Não atendo privado).

TLM.: 915 551 751

MAIS UMA SEMANA
É só para quem 

gosta de O natural 
molhadinho 

do início ao fim. 
Das 8h às 22 horas.

15 Beijinhos.
TLM.: 911 977 202

NOVIDADE
Mulata, belas curvas, peito 

grande, bumbum bem 
arrojado, oral espetacular. 

Todos os dias das 9h às 24h.

TLM.: 918 302 472

Gosta de 
O. natural 

molhadinho?
Venha ter 

momentos de 
prazer. Ligue.
TLM.: 910 015 675

BELA
 MULATA

Educada, discreta, fogosa e 
gostosa. Sou bem meiguinha, 
peito XXL para espanholada, 

mi... e oral ao natural. Adoro por 
trás. Completa.Todos os dias.

TLM.: 912 053 845

RELAX

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

FAMALICÃO
Loira, sexy, magra, peito 

durinho, oral natural, adoro 
69, mi... Todas as posições

 nas calmas.
TLM.: 918 081 000

ATENÇÃO
FAMALICÃO

Negra estilo cavalona, 
completa, rainha da arte do 

prazer. 69 gostoso, oral 
profundo. Adoro jogos estilo 
swing. Atendimento discreto 

para cavalheiros de bom gosto.

TLM.: 913 590 643

DOCE 
MULHER
40tona, toda boa. 

Adoro dar 
miminhos e 
beijinhos.

Meiguinha, 
simpática. O 

natural delicioso. 
Atende nas

calmas.
 910 735 530

NOVIDADE 
PORTUGUESA
GUIMARÃES

Oferece a ti mesmo uma fantástica 
prenda natalícia e vem desembru-
lhar-me sem pressas. Trinta anos 
de puro charme. Curvas divinas 

para que te percas sem culpa em 
ternos e intensos momentos de 

pura luxúria. Foto Real. 
TLM.: 914 360 243

NOVIDADE 
TRAVESTY

GUIMARÃES
Massoterapia profissional e muito 

habilidosa. Especialista em 
prolongar o seu prazer. Terapia 

intensiva para impotência sexual. 
Vem descobrir a bela surpresa que 

está debaixo da minha bata.

TLM.: 911 990 070

MORENA 
GIRA

1.ª VEZ
27 anos, gruta

 quente, O natural, 
69 e beijinhos.

TLM.: 925 857 827

PORTUGUESA

SÓ 
ESTA 

SEMANA
TLM.: 913 587 488

1.ª VEZ MORENA 
23 ANINHOS | FOTO REAL

1.ª vez em Famalicão. Linda, morena, muito meiga, 
dou beijinhos, faço O natural, espanholada, adoro 69, 

mi.... Sou completa, anal intenso, massagem, acessórios.
 Atende em lingeri. Apartamento privado.
TLM.: 911 977 453 

PORTUGUESA
Loira cheinha, muito meiga 

e carinhosa. Adoro dar 
e receber prazer! O. ao 

natural, 69 guloso... Vem 
relaxar comigo!

TLM.: 917 392 262 




